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NOS 50 ANOS 
DA DITADURA, 
DELFIM NETO 
FALA AO NOVO

MILITARES VÃO 
INVESTIGAR 
CRIMES DA 
DITADURA 

Em busca do 
absoluto que 
só o ouvido 
conhece

PROPOSTAS 
PARA COLETA  
DE LIXO VÃO SER 
ABERTAS HOJE 
NA SEDE DO MP
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3. PRINCIPAL

/ ELEIÇÕES / PRÉ-CANDIDATOS TÊM ATÉ SÁBADO PARA DEIXAR CARGOS PÚBLICOS. NA PREFEITURA, 
SÁVIO HACKRADT FICA ATÉ SEXTA; E WILMA DE FARIA SE MANTERÁ AFASTADA DA VICE-PREFEITURA

CANDIDATOS TÊM ATÉ 
SÁBADO PARA DEIXAR 
CARGOS PÚBLICOS

WWW.IVANCABRAL.COM

ABC E AMÉRICA 
TÊM DESAFIOS NA 
COPA DO BRASIL
Antes do clássico-rei de domingo, 
ABC enfrenta Desportiva hoje no 
Frasqueirão enquanto o América, no 
RJ, pega o Boavista. . 

Do São Paulo Fashion Week, 
Augusto Bezerril fala com 
o ex-ministro da Fazenda, 
Delfi m Netto, que foi conferir 
a passarela. Irina Shayk, 
namorada de Cristiano 
Ronaldo, também pintou.

Pesquisador investiga o 
funcionamento do “ouvido 
absoluto”, elevada capacidade 
que algumas pessoas têm 
de identifi car, num estalo, 
qualquer tom musical.

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

2. ÚLTIMAS
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A lei de 
incentivo 
e o álbum 
de Camila

13. CULTURA

Para lançar novo 
álbum dia 16, no Teatro 
Riachuelo, Camila 
Masiso diz ter se rendido 
à lei de incentivo fi scal.

PREFEITO É 
CONVOCADO 
PELA CÂMARA 
Vereadores aprovam convocação 
de Carlos Eduardo para falar sobre 
a bilhetagem unifi cada e o trânsito 
na capital. Permissionários do 
Sitoparn protestam contra linha 
que opera em Nova Natal e 
ameaçam novos atos do tipo.  

9. CIDADES
 ▶ “Bestas” fi zeram fi la na frente da Prefeitura para protestar contra operação de linha na Zona Norte

 ▶ Irina Shayk, no desfi le da Triton
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Editor 

Everton Dantas

NUMA RESPOSTA À oposição, PT e 
PMDB apresentaram ontem pe-
dido de criação de outra CPI (co-
missão parlamentar de inquérito) 
da Petrobras no Senado. O pedido, 
lido em sessão plenária desta tarde, 
inclui nas investigações temas que 
desgastam dois futuros adversários 
da presidente Dilma Rousseff  nas 
eleições de outubro: o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) e o governa-
dor Eduardo Campos (PSB-PE). 

Antes da apresentação do pe-
dido de CPI dos governistas, o Se-
nado já havia lido o pedido da opo-
sição para investigar a Petrobras. A 
diferença entre os dois é que a CPI 
da oposição mira apenas a empre-
sa estatal, enquanto a dos aliados 
de Dilma estende as investigações 
ao cartel do metrô em São Paulo e 
no Distrito Federal, a construção 
do Porto de Suape (PE) e a Cemig, 
empresa energética de Minas. 

As duas CPIs, no entanto, cor-
rem o rico de não serem efetiva-
mente instaladas. Embora as duas 
estejam criadas automaticamente 
com a leitura dos pedidos no ple-
nário do Senado, o PT apresentou 
questionamento ao presidente da 
Casa, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), acusando as duas comissões 
de não terem fato determinado. O 
questionamento foi feito pela sena-
dora Gleisi Hoff mann (PT-PR), ex-
-ministra da Casa Civil. Gleisi disse 
que o pedido da criação da CPI da 
oposição não tem “fato determina-
do”, obrigatório para uma comis-
são de inquérito ser instalada. 

Na prática, o pedido deixa nas 

mãos de Renan a decisão sobre a 
criação da CPI da Petrobras - fi el 
aliado do Planalto. Se Renan aca-
tar o questionamento de Gleisi, 
nenhuma das duas comissões será 
instalada - porque ambas têm ob-
jetos semelhantes. Caso o presi-
dente rejeite o pedido da ex-minis-
tra, o governo vai trabalhar para es-
vaziar as investigações e focar nos 
temas que desgastam a oposição. 

A petista argumentou que os 
quatro objetos de investigação da 
CPI não têm conexão entre si, por 
isso a comissão não deveria ser ins-
talada. “São fatos estanques, desco-
nexos, com um único fato em co-
mum: todos se referirem à Petro-
bras”, afi rmou. 

Torna público que recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, a Renovação da Licença de Instalação 
– RLI N° 780/2011, até a data de 07/02/2016, para a Ampliação do Sistema 
de Injeção de Água no Campo Marítimo de Ubarana, Bacia Potiguar, litoral do 
Estado do Rio Grande do Norte.

Luciano Montenegro da Cunha Pessoa
Gerente de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

Ministério de 
Minas e Energia

RECEBIMENTO DE RENOVAÇÃO DE LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO - RLI N° 780/2011

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS
UNIDADE DE OPERAÇÕES DE EXPLORAÇÃO E PRODUÇÃO DO RIO 

GRANDE DO NORTE E CEARÁ – UO-RNCE

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0040/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

24 de Abril de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução dos Serviços de limpeza em poços úmidos das Estações Elevatórias e de
Tratamento de Esgotos, pertencentes á RLS - Regional Litoral Sul, com uso de caminhão hidro-
vácuo com capacidade mínima de 10.000 litros, conforme Ordem de Licitação n° 0067 - S/2014 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link Serviços no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir
do dia 03 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00
horas do dia 23 deAbril de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 01 de Abril de 2014.
- - Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ASECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS,
CNPJ nº 01.066.896/0001-74, torna público que recebeu do Instituto de Defesa do
MeioAmbiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, no dia 28 de março de 2014, através
do processo nº2014-071356/TEC/LP-0020, O Termo de Referência para Elaboração
do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA),
referentes ao Aterro Sanitário do Alto Oeste, localizado no município de Pau dos
Ferros/RN, com prazo de 180 (cento e oitenta) dias para elaboração.

Luciano Cavalcati Xavier
Secretário Adjunto

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

OBJETO

ERRATA

1.2

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO AOS INTERESSADOS
EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2014

: CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E PROVAS E TÍTULOS. INTERESSADA:
PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU/RN.

Fica a Cláusula I - DO CARGO PÚBLICO, do edital de Concurso Público nº 001/2014, acrescido do
seguinte item com a respectiva redação: - Os candidatos aprovados e não inclusos no número
de vagas ofertadas neste Edital constituirão cadastro de reserva, para aproveitamento dentro das
necessidades do serviço e obedecida à ordem de classificação. Permanecem inalteradas todas as
demais cláusulas não alcançadas pelo disposto no item anterior. Dê-se ciência. Publique-se.

Macau (RN), 01 de abril de 2014.

PREFEITO

AS FORÇAS ARMADAS anunciaram 
ontem que vão investigar a práti-
ca de tortura e mortes ocorridas 
em sete instalações militares usa-
das para prender e interrogar pre-
sos políticos durante a ditadura 
militar (1964-1985). A decisão foi 
tomada após pedido da Comis-
são Nacional da Verdade ao Minis-
tério da Defesa e representa a pri-
meira iniciativa das Forças Arma-
das desde a redemocratização do 
país para examinar os crimes da 
ditadura. 

As Forças Armadas nunca ad-
mitiram responsabilidade pelos 
abusos cometidos no período, que 
sempre foram atribuídos pelos co-
mandantes militares a excessos 
de agentes que teriam agido sem 
o aval de seus superiores. 

Os comandantes do Exército, 
da Marinha e da Aeronáutica di-
vulgaram ontem as portarias que 
criaram as sindicâncias que irão 
conduzir as investigações, sem de-
fi nir prazo para sua conclusão. O 
ministro da Defesa, Celso Amo-
rim, afi rmou à reportagem que es-
pera resultados dentro de 30 dias, 
mas acrescentou que os regimen-
tos das três Forças preveem pra-
zos “levemente diferentes” e que 
ele irá “respeitar essas diferenças”. 

Em fevereiro, quando a Comis-
são da Verdade pediu ao ministé-
rio que os próprios militares inves-
tigassem o que houve em suas ins-
talações, o objetivo era obrigar as 
Forças Armadas a se posicionar 
sobre o assunto, tratado até hoje 
como tabu pelos militares. As ins-
talações que deverão ser investi-

gadas são os quarteis dos antigos 
DOIs (Destacamentos de Opera-
ções de Informações do Exército) 
no Rio, em São Paulo e no Recife; 
os quarteis da 1ª Companhia da 
Polícia do Exército da Vila Militar, 
no Rio, e do 12º Regimento de In-
fantaria do Exército, em Belo Hori-
zonte; a Base Naval da Ilha das Flo-
res e a Base Aérea do Galeão. 

A Comissão da Verdade apon-
tou os casos de 15 presos políticos 
torturados e 9 mortos nesses lo-
cais. Em todos esses casos, o go-
verno brasileiro reconheceu a res-
ponsabilidade do Estado e inde-
nizou vítimas e familiares. “É um 
gesto muito importante para as 
Forças Armadas, que saem de 
uma posição passiva e assumem 
um processo de investigação”, dis-
se o advogado Pedro Dallari, coor-
denador da Comissão Nacional da 
Verdade. 

Durante a ditadura, as Forças 

Armadas realizaram investigações 
pontuais sobre abusos cometidos 
contra presos políticos, mas os in-
quéritos nunca deram em nada. 

Celso Amorim afi rmou que se-
guiu orientação da presidente Dil-
ma Rousseff , reafi rmada por ela 
num discurso na segunda-feira, de 
que “a história tem de ser conta-
da”. “Há confi ança mútua, e a gen-
te respeita os procedimentos in-
ternos, as formas de eles agirem”, 
disse Amorim. O ministro afi rmou 
que não fez nenhuma reunião es-
pecífi ca com os três comandantes 
militares, mas que vem conver-
sando com eles desde que recebeu 
o pedido da Comissão da Verdade. 
O ministro enfatizou que as sindi-
câncias na Marinha, no Exército e 
na Aeronáutica têm foco específi -
co: o uso de suas unidades. Deixou 
implícito, assim, que os resultados 
serão estritamente dentro do pe-
dido da comissão.

A OPOSIÇÃO DA Câmara espera 
que o vice-presidente da 
Casa, André Vargas (PT-PR), 
se explique no Conselho de 
Ética sobre o uso de um avião 
emprestado pelo doleiro 
Alberto Youssef, pivô da 
Operação Lava Jato, da Polícia 
Federal. Para o líder do DEM, 
Mendonça Filho (PE), Vargas 
precisa ir ao plenário da Casa 
e ao Conselho de Ética prestar 
esclarecimentos. “Eu acho 
que há de se esperar uma 
declaração pública, inclusive 
em plenário, sobre a matéria 
veiculada, e até a sua iniciativa 
pessoal de prestar contas ao 
Conselho de Ética da Câmara. 
Até porque as denúncias 
envolvem um personagem que 
está envolvido diretamente 
com crimes apurados pela 
Polícia”, disse. 

A viagem feita por Vargas 
a João Pessoa, na Paraíba, foi 
discutida em uma conversa 
entre os dois por um serviço 
de mensagem de texto, no 
dia 2 de janeiro, segundo 
documentos da investigação 
da PF aos quais a reportagem 
teve acesso.Procurado pela 
reportagem, Vargas disse que 
conhece o doleiro há mais de 
20 anos e que pediu o avião 
porque voos comerciais 
estavam muito caros no 
período, mas que pagou o 
combustível. “Não sei se o 
avião é dele, ele foi dono de 
hangar e eu perguntei se ele 
conhecia alguém com avião”, 
disse o petista. Apesar disso, 
Vargas diz ter cometido 
uma “imprudência”. “Eu não 
sabia com quem eu estava 
me relacionando. Não tenho 
nenhuma relação com os 
crimes que ele eventualmente 
cometeu.” 

OPOSIÇÃO QUER 
EXPLICAÇÕES 
SOBRE VÔO EM 
AVIÃO DE DOLEIRO

/ CÂMARA /

OS MILITARES 
QUEREM SABER 
/ DITADURA /  FORÇAS ARMADAS ANUNCIAM QUE VÃO INVESTIGAR 
TORTURAS E MORTES PRATICADAS EM INSTALAÇÕES USADAS PARA 
PRENDER E INTERROGAR PRESOS POLÍTICOS 

 ▶ Protesto no Rio de Janeiro contra os 50 anos da Ditadura acabou em confl ito

 RUDY TRINDADE / FRAME / FOLHAPRESS

SEGUNDO DIA, IRONICAMENTE, 
histórico na São Paulo 
Fashion Week.  Se no Espaço 
Itaú Cultural fashionistas se 
encantavam com mostra 
sobre Zuzu Angel, um dos 
personagens mais marcantes 
do período, Delfi m Neto, ex-
ministro da Fazenda na época 
do Governo Militar - sentava 
para assistir ao desfi le da 
estilista Giuliana Romanno, ao 
qual classifi cou de “revolução do 
setor têxtil” brasileiro. A elogiada 
é sócia da fi lha de Delfi m,  

O ex-ministro falou, com 
exclusividade, para NOVO 
JORNAL. Segundo ele, apesar 
dos desacertos do Governo 
Federal – especialmente no que 
diz respeito ao câmbio – Delfi m 
Neto acredita na recuperação 
e crescimento da indústria da 
moda. “O que nós assistimos aqui 
é uma revolução do nosso parque 
têxtil”, defi niu. Otimista, o ex-
ministro disse acredita, inclusive, 
no fortalecimento do valor 
agregado do produto brasileiro e, 
com isso, o aumento do papel da 
moda na pauta de exportações. 
Os avanços da indústria têxtil 
parecem latentes nos desfi les de 
verão.  As coleções apresentadas 
por estilistas como Alexandre 
Herchcovitch, Giuliana 
Romanno, Uma e Vitorino 
Campos  tem como base os 
tecidos nobres e tecnológicos.  
O baiano Vitorino Campos 
mostrou franjas (umas das 
tendências fortes da estação) 
feitas a partir de fi letes de paetês.

Uma das razões das razões 
para o aprimoramento do 
produto “Made In Brasil” pode ser 
detectada por dentro da própria 
semana de moda paulistana: a 
concorrência com os produtos 
estrangeiros.  A grife Fendi 
reuniu, ontem, um séquito de 
consumidoras para lançamento 
em showroom nos Jardins.  
Juliana Flor, blogueira natalense 
e cliente da grife, participou 
do evento capitaneado pela 
blogueira e socialite carioca Chris 
Pitanguy. 

Seguindo o caminho da 
redescoberta da brasilidade, 
o estilista Ronaldo Fraga e o 
maquiador Fernando Torquatto 
apresentaram, ontem,  o caderno 
da coleção “Barroco Tropical” 
de O Boticário – criada a partir 
da realidade da consumidora 
brasileira. Mais uma 
coincidência histórica na edição 
de verão 2014. A estilista Klla 
Girotto fechou a programação 
com “Ocupação Zuzu Angel” na 
Avenida Paulista. O SPFW teve 
ainda as presenças de Anderson 
Silva, o ex-campeão do UFC; e 
de Irina Shayk, namorada do 
jogador Cristiano Ronaldo.

*O Jornalista viajou a convite da SPFW

NA PASSARELA, DELFIM 
NETTO PARA O NOVO

/ SPFW /

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

 ▶ Alexandre Herchcovitch apresenta suas criações 

 ▶ Delfi m Netto foi prestigiar a sócia 

da fi lha, Giuliana Romanno  

 ▶ Aécio Neves, que quer ser 

candidato, teme ser atingido “RACHANDO O BICO” É LANÇADO EM PETRÓPOLIS

O colunista deste NOVO JORNAL, Marcos Sá de Paula, lançou 

na noite de ontem seu livro de paidas “Rachando o bico”, com 

ilustrações de Ivan Cabral. O evento foi promovido no Benditas 

Buteco, em Petrópolis. O evento foi prestigiado por políticos, 

jornalistas, publicitários, entre outros, todos leitores diários do 

bom humor que Marcos Sá distribui.  

FÁ
B

IO
 C

O
R

TE
Z 

/ 
N

J

FOTOS: AGÊNCIA FOTOSITE

CPI DA PETROBRAS É CRIADA 
E PODE SER AMPLIADA  

/ ELEIÇÕES /

PEDRO FRANÇA / AGÊNCIA SENADO
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Editor 

Everton Dantas

O futuro político da 
governadora Rosalba Ciarlini, 
do Democratas, permanece 
uma incógnita. A assessoria 
de imprensa do senador e 
presidente da legenda no 
estado potiguar, José Agripino, 
confi rmou que a convenção 
que defi nirá alianças políticas 
e ofi cializará candidatos, 
deverá ocorrer somente em 
junho. 

Para disputar a reeleição, 
a chefe do Executivo 
Estadual não precisará se 
desincompatibilizar do cargo 
ora ocupado. Uma reunião 
do partido no Estado, porém, 
está marcada para aamanhã, 
em Natal. Do encontro, 
com lideranças políticas 
do DEM local, poderão 
sair encaminhamentos 
relacionados à disputa.

Também com reunião 
marcada para o fi m desta 
semana, o Partido da 
República (PR), receberá 
dirigentes políticos 
nacionais e estaduais para 
ofi cializar a candidatura à 
vice governadoria do Rio 
Grande do Norte do hoje 
deputado federal, João Maia. 
O encontro será sábado, dia 
5, no Versailles Recepções. 
A assessoria de imprensa da 
legenda confi rmou que não 
se trata, ainda, da convenção. 
Esta deverá ocorrer somente 
em junho, após defi nições 
estratégicas da campanha.

O PMDB, por sua vez, está 
na fase de tratativas com as 
lideranças nacionais para 
escolher a melhor data da 
convenção estadual. Com 
o cenário da disputa pré-
estabelecido, com o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Henrique Alves, encabeçando 
a chapa majoritária para a 
chefi a do Executivo Estadual, 
apoiado pelo PDT, PSB, PR 
e outras nove legendas, a 
expectativa é de que, até 
junho, outros seis partidos se 
somem à “super chapa”. O PSB 
também não tem data para 
convenção defi nida. 

O presidente do Partido 
dos Trabalhadores (PT) no Rio 
Grande do Norte, Eraldo Paiva, 
disse que a legenda ainda 
tem defi nida a data para a 
convenção estadual, mas sabe 
que ocorrerá em junho. 

No próximo dia 12, porém, 
haverá um Encontro Tático 
Eleitoral, no qual deverá 
ser ofi cializado o apoio às 
candidaturas do atual vice-
governador, Robinson Faria 
(PSD) à chefi a do Executivo 
Estadual, além da deputada 
federal Fátima Bezerra (PT) ao 
Senado.

Até agora, Leonardo Rêgo, do 
Democratas (DEM); Shirley Targi-
no, do Partido da República (PR), e 
Rogério Marinho, do Partido da So-
cial Democracia Brasileira (PSDB) 
foram os nomes do Governo do Es-
tado que pediram exoneração dos 
cargos por causa das eleições 2014. 
Os dois secretários vão ser candida-
tos. O primeiro permaneceu na Se-
cretaria de Estado de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos (Semarh/
RN) por pouco mais de um ano. Ele 
irá disputar uma cadeira de deputa-
do estadual, provavelmente a atu-

almente ocupado pelo pai, Getúlio 
Rêgo, também do DEM, que deve-
rá anunciar a aposentadoria da vida 
política ao fi nal do mandato.

Ex-secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Rogério Mari-
nho entregou o cargo para dispu-
tar a Eleição 2014.  Já Shirley Tar-
gino, que se mantinha ocupando 
cargo mesmo após o PR anun-
ciar que estava deixando o gover-
no, decidiu rever sua posição após 
o anúncio da pré-candidatura de 
João Maia em chapa de oposição 
à administração Rosalba.

OS PRÉ-CANDIDATOS ÀS Eleições 
2014 que ocupam cargos públicos 
tem até o próximo sábado, 5 de 
abril, para ofi cializarem suas res-
pectivas desincompatibilizações 
dos cargos que ocupam. Na Pre-
feitura de Natal, uma baixa ofi cial 
e outra preventiva: Sávio Hacradt 
deixa a chefi a do Gabinete Civil de 
Carlos Eduardo para tentar uma 
vaga na Câmara Federal; e a vice-
-prefeita Wilma de Faria, mesmo 
sem que a lei determine isso, fi ca-
rá afastada de seu cargo enquanto 
for candidata. No Governo do Es-
tado, algumas saídas causadas di-
reta e indiretamente pela eleição 
já ocorreram. Até o fi nal de sema-
na, tanto no município quanto no 
estado podem surgir mais nomes 
nessa lista de saídas. 

O ainda secretário-chefe do 
Gabinete Civil, Sávio Hackradt, 
confi rmou que irá colocar o car-
go à disposição até sexta-feira. Ele 
será candidato pelo Partido De-
mocrático Trabalhista (PDT), cuja 
presidência estadual é ocupada 
pelo prefeito Carlos Eduardo, que 
apoia a chapa que tem como pré-
-candidatos os deputados federais 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
e João Maia (PR), para governador 
e vice; e a vice-prefeita de Natal, 
Wilma de Faria (PSB), para sena-
dora. Hackradt vai lutar para en-
trar numa dessas vagas que fi ca-
rão abertas com a saída dos dois 
deputados da disputa proporcio-
nal.  “O Partido precisa fazer as-
sento na Câmara Federal. Nós va-
mos lutar para lograr êxito, mes-
mo sabendo que a batalha é difícil. 
Mas, vamos conseguir a vitória”, 
disse. 

Ele comentou que a decisão 
pela disputa do cargo foi defi ni-
da pela direção nacional e esta-
dual do PDT. O substituto de Ha-
ckradt deverá ser anunciado pela 
Prefeitura de Natal também na 
sexta-feira que vem, quando ele 
entregar a carta pedindo a exone-
ração.  De acordo com ele, o novo 

secretário-chefe do Gabinete Civil 
do Município será Kléber Fernan-
des, que hoje atua como diretor do 
Procon Municipal. Ele também é o 
presidente do PDT em Natal. 

Já no caso da vice-prefeita, sua 
assessoria de imprensa confi rmou 
que a pré-candidata ao Senado de-
cidiu pelo afastamento das ativi-
dades na vice-prefeitura ao longo 
da campanha eleitoral deste ano, 
mesmo gozando da prerrogativa 
de continuar no cargo. De acor-
do com a Lei Complementar nº 
64/90, parágrafo segundo, “o vice-
-prefeito, o vice-governador e o vi-
ce-prefeito poderão candidatar-se 
a outros cargos, preservando os 
seus mandatos respectivos, desde 
que, nos últimos 6 (seis) meses an-
teriores ao pleito, não tenham su-
cedido ou substituído o titular”. 

Por enquanto, Sávio Hackra-
dt e Wilma de Faria são os únicos 
com a saída confi rmada. O secre-
tário municipal de Serviços Urba-
nos, (vereador licenciado) Ranie-
re Barbosa, que está em processo 
de desfi liação do Partido Republi-
cano Brasileiro (PRB), assegurou 
que não irá se desincompatibilizar.  
“Não serei candidato a nenhum 
cargo este ano. Nem na proporcio-
nal, nem na majoritária”. Ele des-
tacou que existem inúmeros pro-
jetos na Semsur a serem desen-
volvidos este ano e “é melhor fi -
car só observando, sem se envolver 
com o processo eleitoral enquanto 
candidato”.

Questionado sobre a decisão 
de não concorrer, o titular da Se-
msur destacou que “foi uma medi-
da pessoal”. Em relação ao pedido 
de desfi liação do PRB, que está sob 
análise do Tribunal Regional Elei-
toral (TRE/RN), ele disse que en-
frentou alguns problemas que o le-
varam a pedir o desligamento da 
legenda. Raniere Barbosa afi rmou 
não saber para qual partido políti-
co irá migrar. “No momento opor-
tuno, irei conversar com os parti-
dos. Surgiram alguns convites, mas 
não posso decidir antes do Ple-
no do TRE julgar meu processo de 
desfi liação”, afi ançou.

RICARDO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DA PASTA PRA URNA
/ ELEIÇÕES 2014 /  POLÍTICOS TÊM ATÉ SÁBADO PRÓXIMO PARA DEIXAR CARGOS PÚBLICOS 
INCOMPATÍVEIS COM AS CANDIDATURAS AO CARGO QUE PRETENDEM DISPUTAR 

CONVENÇÕES 
SEM DATAS 
MARCADAS

ELEIÇÕES CAUSAM TRÊS 
BAIXAS NO GOVERNO

O PARTIDO PRECISA FAZER ASSENTO NA CÂMARA FEDERAL. NÓS VAMOS 
LUTAR PARA LOGRAR ÊXITO, MESMO SABENDO QUE A BATALHA É DIFÍCIL”

Sávio Hackradt
Pré-candidato à Câmara Federal

 ▶ Mesmo sem precisar, Wilma de Faria vai se afastar da vice-prefeitura enquanto for candidata ao Senado

Prazos para desincompatibilização

Veja abaixo os prazos para que pré-candidatos aos cargos de deputado estadual ou federal, senador e governador 
devem cumprir para garantirem a correta concorrência ao pleito eleitoral de 2014.

 ▶ Cargo ocupado: Secretário de Estado

 ▶ Cargo pretendido: Deputado Estadual ou Federal
 ▶ Prazo de afastamento: 6 meses
 ▶ Modalidade de afastamento: Defi nitivo

 ▶ Cargo ocupado: Vereador, Deputado Estadual ou Federal

 ▶ Cargo pretendido: Deputado Estadual ou Federal
 ▶ Prazo de afastamento: Desnecessário
 ▶ Modalidade de afastamento: Sem anotação

 ▶ Cargo ocupado: Vice-prefeito

 ▶ Cargo pretendido: Senado
 ▶ Prazo de afastamento: Desnecessário, desde que não assuma a titularidade da Prefeitura durante os seis meses 

anteriores à Eleição

 ▶ Cargo ocupado: Governador

 ▶ Cargo pretendido: Governador
 ▶ Prazo de afastamento: Desnecessário, por se tratar de reeleição

 ▶ Cargo ocupado: Autarquia (presidente, diretor, superintendente e dirigente)

 ▶ Cargo pretendido: Deputado Estadual ou Federal
 ▶ Prazo de afastamento: 6 meses
 ▶ Modalidade de afastamento: Defi nitivo

 ▶ Cargo ocupado: Secretários municipais ou membros de órgãos congêneres

 ▶ Cargo pretendido: Deputado Estadual ou Federal
 ▶ Prazo de afastamento: 6 meses
 ▶ Modalidade de afastamento: Defi nitivo

FONTE: TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL – REGRAS ELEIÇÕES 2014.

 ▶ Leonardo Rêgo deixa o Governo para tentar substituir o pai na Assembleia

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Carlos Magno Araújo

GEORGINO AVELINO
Hoje completa 65 anos do fale-

cimento, no Rio de Janeiro, do se-
nador Georgino Avelino, uma das 
maiores fi guras políticas do Rio 
Grande do Norte no ano passado. 
Interventor Federal e eleito duas 
vezes para o Senado, foi fundador 
do PSD (o verdadeiro) ao lado de 
João Câmara e Th eodorico Bezer-
ra, entre outros.

CRISE DO SAL

A indústria salineira do RN 
passa por problemas, mesmo com 
a seca, que melhora muito as con-
dições de produção. Os estoques 
aumentaram e o preço despen-
cou. A tonelada de sal, que em 
2011 chegou a se estabilizar com 
um preço médio de R$ 165, des-
pencou para R$ 40.

TEMPO DE UNIÃO
Um leitor das antigas telefo-

na para lembrar o slogan do gover-
nador Cortez Pereira, numa época 
marcada pelo radicalismo na po-
lítica local: “Se unidos não somos 
fortes, divididos não somos nada”.

JOVEM INFRATORA
Uma jovem de 15 anos de ida-

de, depois de ter confessado sua 
participação numa dúzia de as-
saltos à mão armada, terminando 
com a morte de um policial mili-
tar em Parnamirim saiu da Dele-
gacia de Polícia em companhia da 
mãe. E não se diga que ela não foi 
custodiada por falta de vagas nos 
CEDUC´s do Estado.

SEM PROTESTO
A anunciada ação movida 

pelo PSDB junto ao TSE para sus-
tar a eleição suplementar de Mos-
soró, uma vez que a questão origi-
nal ainda não transitou em julga-
do, terminou sem ter sido apre-
sentada, em respeito a posição do 
diretório municipal.

IMOBILIÁRIO-FUNERÁRIO
O Salão Imobiliário que come-

ça no dia de hoje e vai até domin-
go, no Centro de Convenções de 
Natal, vai pela primeira vez con-
templar o segmento funerário. O 
Grupo Vila está com um stand e 
uma equipe de vendas para apre-
sentar o Cemitério Morada da Paz, 
assim como o seu crematório.

TECIDO POLÍTICO
O tecido político do Rio 

Grande do Norte mudou com-
pletamente ao longo dos dez 
últimos anos. Uma mudança 
tão profunda que modifi cou 
verdades que, por muito tempo, estabeleceram o itinerário da po-
lítica local.

Com a redemocratização em 1946, o Rio Grande do Norte ca-
bia quase todo dentro de dois partidos: PSD e UDN.

Depois de 1964, com a extinção de todos os partidos, as princi-
pais forças políticas do RN se concentraram numa mesma legen-
da, a ARENA (Aliança Renovadora Nacional), que em termos locais 
usava as cores dos seus líderes para se diferenciar. Arena-verde, de 
Aluizio Alves, e Arena-vermelha, de Dinarte Mariz. Depois do AI-5, 
com a cassação de Aluízio, o seu grupo entrou no MDB, enquanto 
a Arena tornou-se PDS.

Terminado o círculo militar, estabelecido o pluripartidarismo, 
o Rio Grande do Norte funcionava na prática com o “partido do 
governo”  (do governador do dia), enquanto as outras siglas foram 
defi nhando e se multiplicando, embora o antigo MDB, ganhan-
do um P (Partido do Movimento Democrático Brasileiro), que era 
uma frente oposicionista, mas se preservou como o partido que 
combateu o autoritarismo.

Essa situação mudou completamente, nos últimos quatro 
anos, em razão da governadora Rosalba Ciarlini ter aberto mão 
de ter o seu próprio partido. Filiada ao DEM (que já foi PFL), ela 
nem usou a legenda para atrair os adesistas, nem buscou outra 
sigla. Com isso, quem cresceu foi o Partido da Assembleia, inicial-
mente comandado pelo vice-governador Robinson Faria, que tra-
balhou para fazer o maior partido do Estado, quando ingressou no 
PSD (nada a ver com o original), mas terminou perdendo mais da 
metade dos que conseguiu atrair. Na Hora H, o atual Presidente 
da Assembleia, Ricardo Motta, decidiu permanecer no PMN, até 
deixar essa legenda para o deputado Antônio Jácome e fundou o 
PROS, que acabara de ser aprovado pela Justiça Eleitoral. Motta 
havia acertado migrar para o PP,  mas o deputado Betinho Rosado 
conquistou a legenda, atuando diretamente em Brasília.

Para se ter uma idéia desse novo cenário político, basta exami-
nar um ponto: os oito integrantes da bancada federal do Estado 
estão distribuídos por oito legendas distinta. Um deputado federal 
por Partido.

Na Assembleia Legislativa, não existem ainda 24 legendas dis-
tintas, embora até políticos de pouca expressão tenham se achado 
em condições de criar o próprio partido.

Depois de todas as mudanças e acomodações, em pleno re-
gime Presidencialista, nosso Rio Grande do Norte construiu um 
Parlamentarismo de fato, que será submetido ao eleitorado em ou-
tubro. Como a legislação distribui as cadeiras legislativas a partir 
de um quociente, a ser atingido pelo partido (ou coligação) para 
conquistar as cadeiras em disputa e nenhum deles tem folga para 
atingir essa barreira, foram obrigados a se coligar como única for-
ma de sobreviver.

Como a governadora Rosalba Ciarnili não assumiu o coman-
do do seu partido nem tratou de criar um outro, está chegando a 
campanha eleitoral com difi culdades que não foram enfrentadas 
por nenhum dos seus antecessores. Sem partido, terá enorme difi -
culdades de coligar, tendo oferecido espaço para as coligações (in-
dispensáveis para a sobrevivência dos seus integrantes) fossem se 
formando sem a sua participação. Desta maneira, noves fora os ín-
dices de avaliação do seu Governo, Rosalba tem um problema tão 
grande quanto. Será a difi culdade de criar uma nova coligação, de-
pois dos partidos com detentores de mandato já terem se defi nido.

 ▶ Hoje tem o lançamento pelos correios 
do Selo comemorativo para a Copa  do 
Mundo FIFA  - Brasil 2014.

 ▶ Paulo de Paula festejava ontem o 
nascimento de Nair, sua neta, fi lha de Ana 
Paula e Bernardo dos Santos Lima.

 ▶ Decreto da governadora Rosalba 
Ciarlini regulamenta a cobrança do ICMS 
para empresas localizadas nas ZPE´s.

 ▶ A Assembleia Legislativa entrega hoje 
títulos de Cidadão Norte-rio-grandense 
aos procuradores Luciano Ramos e 
Francisco de Sales Matos.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional do Livro 
Infantil.

 ▶ Manoel Carlos do Nascimento Silva foi 
eleito Presidente da Comissão de Diáconos 
Permanente da Arquidiocese de Natal.

 ▶ Petterson Dantas, engenheiro, abre 
hoje na Galeria Conviv´art da UFRN 
a exposição “Fragmentos”, com 12 
ilustrações digitais de obras de Niemeyer.

 ▶ Criado o Centro Municipal de 
Educação Infantil Mailde Ferreira Pinto 
Galvão,  no bairro Potengi.

 ▶ O Grupo de Apoio à Criança Com 
Câncer vai apresentar na tarde de hoje, 

na Livraria Saraiva, do Midway, sua nova 
logomarca alusiva ao seu 25º aniversário.

 ▶ Começa hoje na Universidade Federal 
o 2º Encontro Científi co de Comunicação 
Organizacional, 2º ECCO.

 ▶ Completa 45 anos hoje da 
interligação de Caiçara do Rio do 
Vento, Pureza e Jandaíra ao sistema de 
telecomunicações da Telern.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR MÁRCIO LUIZ DIÓGENES, SOBRE A INTERVENÇÃO ATRASADA NA OBRA 
DO PRÓ-TRANSPORTE, NA ZONA NORTE DE NATAL

Não fazemos fi scalização 
prévia de projetos, só 
atuamos quando a obra 
está em execução”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Copa dos negócios
Existem duas maneiras de reagir ao fato, previsto agora até por se-

tores internacionais da área do turismo, segundo os quais Natal vai re-
ceber entre 80 mil e 100 mil visitantes ao longo do período em que fará 
realizar quatro jogos do mundial de futebol da Fifa, em junho : a pri-
meira maneira de reagir é lamentar, a segunda é, ao contrário, festejar.

Muito provavelmente, Natal jamais voltará a receber jogos de 
uma copa do mundo, tendo em vista que na primeira, organizada 
pelo Brasil em 1950, a capital potiguar não recebeu partidas nem 
abrigou seleções. Numa suposta escolha do país novamente, no fu-
turo, é mais aceitável crer que serão credenciadas capitais que nas 
ocasiões anteriores não participaram do torneio. 

Portanto, as chances de a capital potiguar voltar a ter a projeção 
e a importância que terá a partir da realização de jogos do mundial 
de futebol deste ano são quase nulas. Trata-se, portanto, de oportu-
nidades únicas que se abrem em vários segmentos da economia – 
podem, então, descortinar mercados e projetar negócios com ori-
gem no RN.

Quem se preparou e se estruturou, muito provavelmente vê na 
perspectiva de a cidade receber 100 mil visitantes em junho boas 
oportunidades de fazer negócio. O comércio, sobretudo na área de 
restaurantes e bares, de vendas de artesanato, de shoppings e cen-
tros comerciais, para citar apenas alguns; e a área de serviços, em ge-
ral, em especial as ligadas à atividade turística, como aluguel de car-
ros, passeios de bugue, entre muitos outros, incluindo o segmento de 
hospedagem, também – é o que se crê – enxergam na perspectiva da 
vinda desses visitantes uma alavanca econômica.

O que não deve ocorrer é a cidade e os vários segmentos da eco-
nomia deixarem a oportunidade passar, seja aguardando que ou-
tros tomem as providências por eles, seja abrindo mão de se plane-
jar para alcançar maior valorização no período e oferecer o que o tu-
rista, de fato, procura.

A parcela que entende a vinda de milhares de turistas como algo 
negativo deve ser aquela que só encontra espaço e tempo para recla-
mar, seja da estrutura da cidade, seja do baixo poder aquisitivo dos 
turistas – e nada faz. É a acomodação prejudicial, sobretudo a eles.

É mais correto considerar que aqueles que pensam em ganhar 
com a copa já vêm se preparando faz tempo, a fi m de receber bem 
o visitante e oferecer a ele atrativos que o façam voltar à cidade em 
datas futuras. 

Será este um dos grandes legados “invisíveis” do mundial – o po-
der e a capacidade que a cidade e o setor privado terão, a partir da 
boa recepção ao turista, de se apresentar ao mundo e virar referência. 

Editorial

O cálice de vinho 
tinto de sangue

“...Mas sei que uma dor assim pungente não há de ser inutilmen-
te...” o trecho de O Bêbado e o Equilibrista (1979), de João Bosco, faz 
parte de um uma lista extensa de letras e canções da música popu-
lar brasileira sobre as dores causadas pelo regime militar que me 
emociona em qualquer tempo.

O golpe militar que instaurou a ditadura no Brasil um regime de 
exceção que durou 21 anos (31 de março de 1964 a 1985) perseguiu, 
prendeu, sequestrou, torturou, matou e exilou centenas de brasilei-
ros contrários àquela força bruta. 

Assim como os guerrilheiros, estudantes, militantes contra o re-
gime, a música, o cinema, a literatura, as artes plásticas foram ele-
mentos de resistência e denúncia contra a repressão e a crueldade 
do regime. 

Com a edição do AI-5, em dezembro de 1968, a censura foi ins-
taurada e os militares endureceram. Tudo tinha que passar pelo cri-
vo de censores instalados em redações de jornais, em gravadoras,  
em todo e qualquer meio de rádio-difusão. A mira eram autores, es-
critores, cineastas, cantores, atores, intelectuais, artistas tidos como 
de esquerda ou simpatizantes.  

No teatro, José Celso Martinez Corrêa montou o espetáculo O 
Rei da Vela, em 1968. Um texto de Oswald de Andrade, escrito em 
1933 e encenado pelo  o grupo de teatro Ofi cina. Augusto Boal, pre-
cursor do teatro do Oprimido, dirigiu  o musical Opinião em dezem-
bro de 1964, oito meses depois do golpe, produzido pelo Teatro de 
Arena e pelo Centro Popular de Cultura da UNE com texto de Odu-
valdo Vianna  Filho, Armando Costa e Paulo Pontes. NO palco, Zé 
Keti, João do Vale e Nara Leão, depois substituída por Maria Betâ-
nia, cantavam músicas de protesto. 

O artista plástico Hélio Oiticica e sua  instalação Tropicália, uma 
alegoria do Brasil óbvio contra o culto à modernidade industrial en-
quanto nas favelas a pobreza imperava. Isso aconteceu em 1967. 
Foi a contribuição da vanguarda antropofágica de Oiticica que deu 
nome ao movimento musical Tropicália. 

Nas telas, o cineasta Glauber Rocha dirigiu Terra em Transe (1967), 
Eduardo Coutinho fez Cabra Marcado pra Morrer (1984) no mesmo 
ano em que  Silvio Tendler levou “Jango”  para o cinema documental. 

As metáforas passaram a ser a arma da música contra o regime.  
Chico Buarque de Holanda, Caetano Veloso, Gilberto Gil, José Capi-
nam, Torquato Neto, Geraldo Vandré, Ivan Lins, Milton Nascimento 
e tantos outros encaram a ditadura contra a força bruta. 

Chico e Gil fi zeram Cálice. “... de muito gorda a porca já não 
anda, de muito usada a faca já não corta…”. Lançada em 1973, auge 
do milagre econômico e endividamento do país entregue ao capital 
estrangeiro. Em um show no Rio, os dois foram impedidos de cantar 
porque os microfones foram desligados.  Assim, o Brasil atravessou 
aqueles anos tenebrosos. Os brasileiros precisam conhecer o que de 
fato aconteceu naquele período. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

ORDEM NO SALÃO
Outra novidade do Salão Imo-

biliário será o stand da Ordem dos 
Advogados do Brasil/RN, que che-
ga ao Centro de Convenções para 
a prestação de orientações jurídi-
cas gratuitas aos participantes do 
evento, com uma equipe capaz de 
dirimir dúvidas contratuais tanto 
para empresas, quanto para even-
tuais compradores.

CHAPA FORMADA
Com a defecção do PMDB de 

sua coligação, a prefeita-afastada 
Cláudia Regina foi buscar nos qua-
dros do Partido da República, a 
sua companheira de chapa na elei-
ção suplementar do dia 4 de Maio:  
Seyssa Praxedes. João Maia, pre-
sidente estadual do PR, não apro-
vou a aliança, mas Seyssa e seu 
marido, Renato Fernandes, estão 
dispostos a encarar a decisão es-
tadual. Fernandes repetiu Djalma 
Marinho: “Ao meu Rei tudo, menos 
a honra”. Mas o presidente do Di-
retório Municipal, Marcelo Rosa-
do, afi rmou que essa aliança “não 
existe”.

 
GRANDE ESTRUTURA

Em Mossoró, o prefeito em 
exercício Silveira Junior arma uma 
grande coligação para apoiar sua 
candidatura na eleição de 4 de 
maio. Ele contabiliza onze parti-
dos em torno de sua candidatura: 
PSD, PTN, PDT, PV, PSL, PRB, Soli-
dariuedade, PSDB, PSC, PMN e PT.

PREÇO DO LIXO

A abertura dos envelopes com 
propostas da concorrência para 
execução de serviços pertencen-
tes ao sistema de limpeza urba-
na de Natal será na tarde de hoje, 
no auditório da Procuradoria Ge-
ral de Justiça do Ministério Público 
do RN. Duas empresas chegaram a 
esta fase do certame: Construtora 
Marquise S/A e  Vital Enganharia 
Ambiental S/A.

EXTRA CLASSE
A governadora Rosalba Ciar-

lini sancionou mais uma lei que 
era antiga reivindicação dos pro-
fessores do Estado, mandando 
contabilizar dez horas-atividade 
para 20 horas de docência e 14 ho-
ras de atividades para 26 horas de 
docência.
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A cruz e a espada
Aliados de Geraldo Alckmin (PSDB) dividem as preocupações 

do governador de São Paulo em dois tipos: de um lado, as investi-
gações do cartel dos transportes e do caso Alstom e, de outro, os 
problemas administrativos. Nesse grupo estão a ameaça de racio-
namento de água no período eleitoral, os constantes problemas 
de pane do metrô e a crise na segurança. Apesar do desgaste das 
acusações de cunho ético, auxiliares do tucano avaliam que o se-
gundo grupo é mais palpável pelo eleitor. 

SALVO... 
Edson Aparecido (PSDB) 

recebeu a notícia de que o pro-
curador-geral da República opi-
nou pelo arquivamento das in-
vestigações relativas a ele no 
caso do cartel de trens e metrô 
diretamente de Alckmin. 

... CONDUTO 
O governador leu a notí-

cia em voz alta para o chefe 
da Casa Civil durante reunião 
com outros quatro auxiliares 
em que eram discutidas propa-
gandas institucionais do gover-
no paulista. 

LINHA DIRETA 
Dois dirigentes do PSDB 

que conversaram com o secre-
tário assim que a notícia veio a 
público disseram que ele sai do 
caso “fortalecido” para perma-
necer no cargo e coordenar a 
campanha de Alckmin, depois 
de já ter sua saída dada como 
certa no Bandeirantes. 

SAÍDA HONROSA 
Já Saulo de Castro, que já 

tomava pé dos assuntos da 
Casa Civil e admitia aberta-
mente que mudaria de pasta, 
pode ser agraciado com uma 
saída honrosa e ir para outra 
pasta em que tenha a função 
de “acelerar” obras da gestão. 

LABORATÓRIO 
Uma das hipóteses em es-

tudo ontem no palácio era des-
locar o titular da pasta de Lo-
gística e Transportes para uma 
super secretaria fruto da fu-
são das áreas de Gestão e 
Planejamento. 

CUBO MÁGICO 
Mas a solução para atender 

Castro esbarraria na necessida-
de de contemplar o PPS e reaco-
modar Julio Semeghini, auxiliar 
da confi ança do governador. 

PUXADINHO 
Edson Aparecido reuniu-

-se com Paulo Maluf anteon-
tem. Em troca do apoio do PP 

à reeleição de Alckmin, o go-
verno considera alocar o parti-
do na Secretaria da Habitação, 
hoje comandada por Silvio Tor-
res (PSDB), que também deixa 
o cargo para ser candidato. 

SEM SURPRESA 
A decisão de submeter à 

Presidência do Senado um pe-
dido de rejeição da CPI da Pe-
trobras e apresentar o pedido 
para articular uma investiga-
ção mais ampla foi combinada 
entre os petistas e o próprio Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). 

FICA ASSIM 
Senadores governistas fo-

ram a Renan depois de uma 
reunião com Aloizio Mercadan-
te (Casa Civil) e Ricardo Berzoi-
ni (Relações Institucionais), 
logo depois da posse do novo 
articulador político do governo. 

VIRAL 
Articuladores da candida-

tura de Gleisi Hoff mann (PT) 
ao governo do Paraná estão cer-
tos de que a relação entre André 
Vargas (PT) e o doleiro Alberto 
Youssef será explorada por ri-
vais da senadora. Por isso, o de-
putado continuará afastado do 
comando da campanha. 

SE VIRA NOS 30 
Em meio à crise no Con-

gresso, o líder do PT na Câma-
ra, Vicentinho (SP), se apressou 
para chegar antes do fi m da 
posse de Ricardo Berzoini. Cor-
rendo, teve de se abaixar para 
passar por uma corda que se-
parava um salão do Palácio do 
Planalto do saguão do evento. 

POÇO 
Do líder do PSDB na Câma-

ra, Antonio Imbassahy (BA), so-
bre a acusação feita pelo PT de 
vazamento de informações do 
caso Petrobras: “O Palácio do 
Planalto pirou de vez. Em vez 
de explicar por que Dilma au-
torizou a compra de Pasadena, 
querem investigar o vazamento 
de dados sobre a maracutaia”. 

Na época da denúncia contra 
Demóstenes, o DEM o afastou. O PT 

agora deve explicações sobre os atos do 
vice-presidente da Câmara. 

DE MENDONÇA FILHO (PE), líder do DEM na Casa, sobre o 
petista André Vargas (PR) ter usado jatinho do doleiro Alberto 

Youssef, preso na Operação Lava Jato. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUERO SER GRANDE 

Ao acompanhar a presidente Dilma Rousseff  em cerimônia 
em Fortaleza, em março, o governador cearense Cid Gomes (Pros) 
iniciou seu discurso com uma frase que, à primeira vista, soou 
como um autoelogio: 

— Sou o maior governador da história do Ceará. 
Diante do espanto, Cid se explicou: 
— É que pesquisei e vi que sou o governador mais alto do Es-

tado, com 1m84! — disse, provocando risos. 
No palco, o senador Eunício Oliveira (PMDB-CE), candidato à 

sucessão de Cid, cochichou com um aliado: 
— Então eu serei o maior! Meço 1m86!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0050/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

16 de Abril de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de Tubos de PVC DEFOFO para uso da Gerência de Obras da CAERN,
conforme Ordem de Licitação n° 034/2014 - GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 15 deAbril de 2014. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 01 de Abril de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0049/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

25 de Abril de 2014, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa de Consultoria Especializada para elaboração de Estudo de
Capacidade de Autodepuração do Rio Pirangi, conforme Ordem de Licitação n° 0376 - S/2013 -
DT.

ACompanhia de Águas eEsgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES Serviços no Portal
RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 24 deAbril de 2014. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 01 de Abril de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO
RURAL DO RN- EMATER

AVISO DE SUSPENSÃO DE CREDENCIAMENTO
PROCESSO Nº 4230/2014-5

COMUNICAMOS que está

. A nova data da seção pública será informada através dos
mesmos meios de divulgação utilizados anteriormente. Outras informações poderão ser
obtidas na Sede da EMATER-RN, situado no Centro Administrativo do Estado, Bloco V -
Lagoa Nova - Natal/RN ou através do correio eletrônico:

Natal/RN, 01 de abril de 2014

Presidente

Suspenso o Credenciamento para contratação de
Fornecedores Laticinistas para captação, pasteurização, envasamento, transporte e
entrega de Leite Integral Pasteurizado (bovino e caprino), instalados no Estado do Rio
Grande do Norte, especializados na prestação de serviços de captação,
pasteurização, transporte e entrega do leite, com vistas à operacionalização do
Programa Leite Fome Zero

José Alves da Rocha Neto

programadoleitern.tec@gmail.com.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de material de copa e cozinha com abertura para
. - Aquisição de

equipamentos para laboratório a serem utilizados no Centro controle Zoonoses, com abertura
para . O Edital com as especificações encontram-se à disposição
dos interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a
sexta-feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais dispostas
na Legislação pertinente.

Natal/RN, 01 de abril de 2014
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO
PRESENCIAL Nº 20.010/2014
23/04/2014 às 10 horas PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.011/2014

23/04/2014 às 14:30 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

ASecretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala
05 telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

Aquisição de óleo lubrificante para veículos e motos com
abertura para . . O Edital com as especificações
encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no horário das
08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 01 de abril de 2014

Pregoeiro da CPL/SMS

PREGAO
PRESENCIAL Nº 20.043/2013

23/04/2014 às 14:30 horas 2ª CHAMADA

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br,

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela
administração, torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de material médico hospitalar com abertura para
. - Contratação de

empresa especializada nos serviços de impressão, montagem e encadernação, com abertura
para . O Edital com as especificações encontram-se à disposição dos
interessados, no endereço acima citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-
feira e no site da prefeitura , conforme as condições legais dispostas na
Legislação pertinente.

Natal/RN, 01 de abril de 2014
- Pregoeiro da CPL/SMS

PREGAO
PRESENCIAL Nº 20.021/2014
15/04/2014 às 14:30 horas PREGAO PRESENCIAL Nº 20.030/2014

15/04/2014 às 10 horas

José Ivam Pinheiro

www.natal.rn.gov.br

FOLHAPRESS

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Distrito 
Federal requisitou a abertura de 
processo disciplinar para apurar 
irregularidades de condenados 
do mensalão fl agrados burlando 
normas da Justiça enquanto tra-
balhavam no regime semiaberto. 
O caso foi revelado pela Folha de 
S.Paulo ONTEM. A promotoria de 
Justiça de Execuções Penais, res-
ponsável por acompanhar o cum-
primento das penas, pediu a apu-
ração de eventual falta disciplinar 
ao CPP (Centro de Progressão Pe-
nitenciária), penitenciária que re-
cebe presos com direito ao traba-
lho externo. 

“A [promotoria] ressalta que 
vai acompanhar a tramitação dos 
referidos procedimentos em con-
formidade com a lei”, afi rma em 
nota. A reportagem mostrou que 
Valdemar da Costa Neto, conde-
nado a 7 anos e 10 meses de por 
corrupção passiva e lavagem de 
dinheiro, recebeu o líder do PR, 
Bernardo Santana (MG), e o de-
putado Vinícius Gurgel (PR-AP) 
em duas oportunidades cada no 
local de trabalho, um restauran-
te industrial em cidade-satélite de 
Brasília. 

A reportagem apurou que, nos 
contatos políticos, o líder do PR 
discutiu com Valdemar, entre ou-
tros assuntos, como o partido iria 
se posicionar diante do “blocão”, 
grupo de deputados aliados que se 
rebelava contra o governo. À épo-
ca, o PR também negociava seu es-
paço na reforma ministerial. 

Valdemar também foi visto no 
“drive-thru” do McDonald’s, dis-
tante cerca de 19 quilômetros de 

seu local de trabalho. Jacinto La-
mas, que cumpre pena de 5 anos 
por lavagem de dinheiro, foi vis-
to indo à igreja e encontrando fa-
miliares antes de entrar no traba-
lho às 8h da manhã. A permissão 
para atividades excepcionais ou 
até para desvio do percurso da ca-
deia ao local de trabalho precisa 
ser obtida junto à direção do pre-
sídio ou diretamente à VEP (Vara 
de Execuções Penais), o que não 
havia ocorrido à época. 

REBELIÃO 
O ministro do STF (Supremo 

Tribunal Federal) Gilmar Mendes 
disse hoje que a conduta de Val-
demar e de Lamas destoa do re-
gime de prisão ao qual estão sub-

metidos. Para ele, a revelação das 
visitas de políticos e paradas para 
lanches trazem de volta uma dis-
cussão sobre privilégios e colocam 
em risco a segurança do sistema 
prisional. “O pior de tudo é conci-
tar rebelião, concitar reações, em 
função desse tipo de prática”, disse. 

Mendes ainda fez uma com-
paração com o fato de Valdemar 
receber políticos de seu partido 
após ter sido condenado justa-
mente por crimes de corrupção 
relacionados à sua atividade polí-
tica. “É como se alguém cometes-
se violência contra os fi lhos e de-
pois recebesse os fi lhos para visi-
ta. Por isso que precisa ter regras 
específi cas de execução e o juiz 
teria que acompanhar”. Questio-

nado sobre mecanismos para evi-
tar que abusos ocorram durante a 
execução penal, Mendes disse que 
a legislação sobre o tema, de 1984, 
precisa ser rediscutida para evitar 
abusos. 

“Nesse período [o preso não] 
pode passar na casa de um amigo, 
ou coisa do tipo. Começa a haver 
manipulação do regime, que é es-
trito, é regime de prisão. Eu acho 
que é importante discutir, é uma 
vergonha a situação que vivemos. 
A lei que disciplina a execução pe-
nal é de 1984 e talvez seja uma das 
maiores distâncias entre norma e 
realidade”. A Secretaria de Segu-
rança do DF não respondeu aos 
questionamentos da reportagem 
até a conclusão desta reportagem.

DRIBLANDO 

O REGIME
/ MENSALÃO /  
MINISTÉRIO PÚBLICO 
PEDE INVESTIGAÇÃO 
CONTRA CONDENADOS 
FLAGRADOS 
BURLANDO NORMAS 
DO SEMIABERTO 

 ▶ Valdemar da Costa neto foi visto em lanchonete que fi ca a 19 quilômetros de seu local de trabalho 

JOSÉ CRUZ / ABr
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Conecte-se

Invasão gringa
Fiquei eufórico com a notícia de 
que Natal será invadida por 100 
mil estrangeiros durante a Copa. 
Será uma oportunidade única 
para os responsáveis pelo nosso 
turismo mostrarem serviço e 
tratar muito bem os visitantes 
para que pelo menos 10% voltem 
mais vezes. Por outro lado, fi quei 
decepcionado com a revelação 
que o navio que vai trazer os 
mexicanos não poderá atracar 
em Natal por falta de condições. 
Como diz Wode Madruga, derna 
o tempo em que vim morar 
em Natal, 1954, que escuto as 
autoridades dizerem que vão 
fazer uma reforma no porto para 
receber navios de grande calado. 
Agora tenho que ouvir calado 
que o nosso porto continua na 
mesma. Será que a famosa 
“Pedra de Bicuda” ainda está 
atrapalhando nosso progresso? 
Já vi que esta pedra é mais forte 
que o fumo do mestre Abdias.

Geraldo Batista, 
Por e-mail

Mobilidade
Sobre matéria apontando risco 
de obras de mobilidade pararem 

por causa das chuvas: vivemos 
tempos de irresponsabilidade 
e descaso com o cidadão! 
Palhaçada!!!

Fernando Fernandes - @
fernandocarrico, 
Pelo Twitter

Mobilidade – 2
É claro que a prefeitura de Natal 
é a responsável pelas obras de 
mobilidade, mas a gente não 
pode esquecer que todo o atraso 
ocorreu no governo de Micarla, 
que teve quatro anos para fazer e 
não fez nada. Sobrou para Carlos 
Eduardo, que pode espernear, 
mas terá de fazer ou se não a 
imagem da cidade fi cará abalada 
após a copa.

Genilson Dantas, 
Por e-mail

Jornal
Não tem mais criativa a 
homenagem que o NOVO JORNAL 
fez ao diagramador em seu dia 
(28 de março). Parabéns aos 
dois! 

AbdonMatheus - @AbdonMateus, 
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Saúde – Técnicos do Banco 
Mundial concluirão hoje inspeção na 
saúde pública potiguar.

Despejo – O Corpo de Bombeiros 
atraiu muita ira ao decidir despejar os 
escoteiros da escola Acrísio Freire.

Secretária – Sonali Rosado 
sucederá a Shirley Targino hoje na 
secretaria do Trabalho.

Roubo – Um acusado de roubo no 
Dnit entregou ao ministério público o tio 
político que dirigia o esquema.

Subindo – O paulista Carlos 
Eduardo Alves da Silva, que comandou 
em Parnamirim, foi promovido a 
Brigadeiro do Ar.

Decadência – Só restam quatro 
das treze casas lotéricas que atuavam 
na Cidade Alta.

Rejeição – Com base em 
pesquisas qualitativas, peemedebistas 
dizem que se tornou mínima a rejeição 
de Henrique Eduardo Alves.

Caras – Fernanda Tavares e Murilo 
Rosa estão na capa da Caras desta 
semana.

Prefeito – O Sebrae anunciará 
hoje os prefeitos empreendedores 
potiguares.

Rego – O encontro anual da família 
Rego será feito a 7 de julho.

CPI – O efeito paradoxal da 
tentativa do PT de colar as fraudes 
na Petrobrás ao deputado Henrique 
Eduardo Alves foi levá-lo a arrostar a 
câmara federal na CPI do Senado que 
as investigará.

Estupro – Um dia após a 
divulgação da pesquisa do Ipea sobre 
estupro Dilma Rousseff combateu a 
violência doméstica. Um levantou e o 
outro cortou.

Bica – O melhor banho de chuva 
em Natal é no Arena das Dunas.

Apoio – Atribuindo traição a Carlos 
Eduardo Alves, o PT diz que apoiou sua 
gestão participando de seu secretariado. 

No ano passado, porém, o partido quis 
expulsar de seus quadros petistas 
nomeados pelo burgomestre.

Espíritas – João Freire é o novo 
presidente do Albergue Noturno de 
Natal.

Virar – Amigos de Rosalba 
Ciarlini e Robinson Faria querem que 
se reconciliem e virem a mesa da 
sucessão dela.

Requiem – A Academia de Letras 
Jurídicas homenageará dia 4 o saudoso 
José Arno Galvão.

Ásia – Henrique Eduardo Alves 
embarcará dia 10 para a China.

Boicote – Ao sonegar a relação 
dos postos que multou, o Procon evitou 
um boicote aos careiros.

Estadual – O vice-prefeito Poti 
Neto, de São Gonçalo do Amarante, é 
candidato a Deputado Estadual.

Visita – José Roberto Cardoso 
visitará Natal hoje.

Paixão – O grupo Tesga montará a 
Paixão de Cristo na Semana Santa em 
de São Gonçalo do Amarante.

Governo – Muitos eleitores 
esclarecidos em Natal exultaram com a 
chance de votar em Eleika Bezerra para 
Governador.

Susto – Está bem o coreógrafo 
Dimas Carlos, que semana passada 
precisou de pronto-socorro.

Diálogo – O general Girão Monteiro 
abriu o diálogo com os servidores da 
secretaria de Segurança.

Posse – A nova diretoria da Afurn 
tomará posse dia 11.

Grana – A Mega-Sena pagará 
quarenta milhões de reais hoje.

Campo – Há um ano a polícia 
federal dizia que o Augusto Severo 
seria o aeroporto da Copa do Mundo de 
Futebol.

Burrice – Doravante, professor 
estadual não precisa ter mérito para 
subir na carreira.

Tacos – Três meses depois de 
embargá-la, o Iphan liberou a aplicação 
do piso de madeira na sede do Instituto 
Histórico.

Infl ação – Aluguéis sobem 7,30%.
HIV – Consta na internet que 

nas ruas da Cidade Alta alguém tem 
oferecido medição de glicose para 
transmitir o vírus da AIDS.

Garçon – Ricardo Berzoini é o novo 
anotador de pedidos do Congresso.

...et circus – Um governo que 
não consegue pagar duzentos mil reais 
pelo aluguel de um hospital inteiro pode 
repassar 10,2 milhões por mês por um 
estádio alagado?

ZPE – Será realizada amanhã a 
reunião visando tentar salvar a ZPE de 
Assu.

Cassados – Ao devolver mandatos 
de deputados cassados pela ditadura, 
a Assembléia Legislativa olvidou 
Assunção de Macedo, Francisco 
Seráfi co e Garibaldi Alves.

Salários – Depois do dia 7, 
agentes políticos cujos cargos serão 
disputados em outubro não poderão 
oferecer a servidores reajuste salarial 
acima da infl ação.

ONG – O complexo cultural e 
esportivo a ser inaugurado dia 9 em 
Mãe Luíza é obra da suíça Ameropa, 
não municipal.

Governador – Petistas falam em 
Fernando Mineiro para governador.

Visita – Amigos do estilista Geová 
Rodrigues, potiguar que brilha em Nova 
York, torcem para que, vindo estes dias 
a Recife, ele estique a viagem até Natal.

Erro – Henrique Eduardo Alves 
corre o risco de perder o apoio do o G10 
porque mandou Walter Fonseca em vez 
de ir conversar com o governadorável 
do grupo, Araken Farias.

Presente – Martinho da Vila 
compôs uma música para Roberta Sá.

Federal – Fátima Cardoso, 
dirigente do Sinte, é candidata a 
deputado federal pelo PT.

Ausente – A prefeitura faltou ao 
debate sobre a segurança em Natal 
que o Conselho de Direitos Humanos 
promoveu semana passada.

Caixa – Os principais momentos 
da sangria da Petrobras em Pasadena 
ocorreram quando o PT coletava 
recursos para as campanhas 
presidenciais de 2006 e 2010.

Bispo – Os bispos Jaime Vieira da 
Rocha e Mariano Manzana assistirão 
a 10 de maio, em São Gonçalo, Rio 
de Janeiro, a ordenação do colega de 
Caicó, Dom Antonio Carlos Cruz Santos.

Crédito – Vem aí o cartão de 
crédito da Agência de Fomento do 
Estado.

Golpe – A UFRN promove de ontem 
a depois de amanhã o seminário sobre 
o golpe militar de 1964.

Valor – Flávio Rocha é palestrante 
da Maratona Valor PME, em São Paulo.

Caça – Veteranos da secretaria de 
Segurança defi nem como caça a bruxas 
as exonerações que o general Girão 
Monteiro canetou estes dias.

Orquídeas – A 21ª Exposição de 
Orquídeas de Natal será realizada de 
amanhã a 6 no Sam’s Club, na BR 101.

Igual – O arco partidário de 
Henrique Eduardo lembra o que elegeu 
seu pai, Aluizio Alves, em 1960: várias 
legendas em torno dele e diferentes 
candidatos à presidência da republica.

Mercato – Operadores do direito 
acham que o Tribunal de Justiça dará 
advertência a Dilermando Motta.

Rock – O Feijão Com Rock será 
realizado dia 5 em Cajupiranga.

Gringo – O fato de Joe Binden vir 
ao Brasil para assistir jogos da seleção 
norte-americana na Copa sugere que 
Natal tente atraí-lo.

Paz – O grupo All You Need Is Love 
cantará dia 12 no teatro Riachuelo.

Crianças – A justiça deve obrigar 
o Estado a repassar a instituições que 
assistem crianças e adolescentes o que 
o Cidadão Nota 10 lhes deve.

Arte – Até dia 5 a exposição Elas 
recebe visitas no Palácio Potengí.

Direito - José Augusto Delgado 
e Henrique Eduardo Alves falarão no 
Encontro de Advogados do Sertão, 
amanhã em Caicó.

Livro – Há semanas João Batista 
Machado escreve seu mais novo livro.

Mandato – O STF julgará estes 
dias a infi delidade imputada a Betinho 
Rosado.

Teatro – Lília Cabral protagonizará 
Maria do Caritó no fi m de semana no 
Alberto Maranhão.

Votos – Candidato a sucedê-lo na 

Assembléia Legislativa, Sérgio Alves 
Santos acompanha Walter Alves pelo 
interior potiguar.

Lá fora – O potiguar Rafael 
Wenderson Pereira disputa na 
categoria Soldagem o campeonato 
interamericano de profi ssões técnicas, 
de ontem a domingo, 6, em Bogotá.

Previdência – Dias Toffoli falará 
no segundo Congresso de Direito 
Previdenciário, a 10 e 11 em Natal.

Arte – Doze artistas exporão a 
partir de amanhã na livraria Nobel 
Salgado Filho em benefício da adoção 
de animais.

Encontros – O PSD e o PT abrirão 
agenda de encontros regionais dia 5 em 
Apodi e Assu.

Amigo – Waldécio Félix.
Melhores – Maria Gorete Ferreira, 

diretora do Instituto Kennedy, participará 
de 8 a 10, em Recife, de workshop de 
diretores de escolas bem posicionadas 
no Ideb.

Dez – A fi scalização ambiental da 
prefeitura completou dez anos.

Serestas – Glorinha Oliveira e Liz 
Noga se uniram para realizar serestas 
ao luar.

Quadrilha – A espoliação do 
hospital Tarcísio Maia, em Mossoró, 
lembra formação de quadrilha.

Mico – Prédio que não recebe 
habite-se para promotor serve para a 
polícia?

Boi – A segunda etapa do 
campeonato potiguar de vaquejadas 
será realizada de 10 a 13 em Mossoró.

Disco – Camila Masiso lançará dia 
16 seu novo disco, Patuá.

Perdas – Ricardo Luiz Guimarães e 
dona Antônia Simplício.

Escolher – É no próximo dia 6 
que o Psol concluirá as prévias visando 
escolher candidatos.

Polícia – Kalina Leite agregou três 
colegas delegados à direção da Fundac.

ALTERNATIVOS IMPÕEM 
RETROCESSO

A intimidação da prefeitura ante os donos de vans do 
transporte alternativo em Natal impõe uma refl exão. A 
cidade só conseguiu organizar o sistema de transporte, 
na gestão do prefeito Agnelo Alves, nos anos sessenta, ao 
estimular a formação de empresas em lugar de centenas de 
donos individuais de ônibus. Os alternativos regridem à fase 
ancestral.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Eleição não é galinha morta, não”

Manoel Paulino dos Santos Filho, 
saudoso prefeito de Jardim do Seridó, sobre entrar de 

salto alto em campanha eleitoral.

A estupidez que envergonha

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Confesso, senhores leitores, que estou, desde a semana passada, além de pasma, um 
pouco mais desanimada, descrente e envergonhada do que o normal com a moral da nossa 
sociedade. Explico: mais do que motivo para espanto e vergonha alheia, o resultado da 
pesquisa do IPEA sobre o comportamento das mulheres brasileiras e a violência contra elas 
revelou que estamos mais para trogloditas, devassos e imorais amorais do que para seres 
civilizados que vivem em pleno século XXI. 

Quer dizer que uma mulher andar de roupa curta e mais desnuda é passaporte, álibi, 
até, para que tarados possam liberar seus instintos animalescos e estuprar?  Mais do que 
uma sociedade complacente, isso me cheira a cumplicidade criminosa. A pesquisa toda 
revela o arcabouço de uma sociedade machista, arcaica e muito permissiva com os mal 
feitos comportamentais advindos da cegueira e burrice dos preconceitos. Só faltou, tantos 
anos depois, sair dali uma aprovação popular para a famosa e repugnante frase do deputado 
paulista Paulo Maluf, durante a campanha presidencial de 1989: “Tá bom, está com vontade 
sexual, estupra, mas não mata!”.

Que somos uma sociedade machista, não restavam dúvidas, mas daí a nos revelarmos 
uma sociedade conivente com o crime, com a agressão, com a violência, com o desrespeito 
é um pouco demais. O problema deixa de ser localizado e restrito à marginalidade 
explícita para nos assombrar por todos os lados. Sim, porque, obviamente, pela leitura da 
pesquisa, em qualquer ambiente que estejamos podemos ter, ao nosso lado, convivendo 
pacifi camente, algum tarado em potencial e candidato a ser desculpado do seu crime em 
função das eventuais roupas que a mulher atacada trajasse no momento do mal feito. E isso 
em um país tropical, em que roupas leves e mais desnudas muitas vezes não passam de 
uma defesa contra o calor intenso.

Triste, muito triste que a nossa sociedade tenha, de forma geral, uma cabeça tão 
pequena, tão torta e tão suja – ouso dizer! Atraso do atraso. 

E não foi só esta a revelação espantosa e chocante da pesquisa: entre os brasileiros, 
apesar dos avanços das mulheres no mercado do trabalho e do papel indiscutível que 
hoje desempenham no sustento e equilíbrio das famílias, a percepção predominante é 
que o homem é que deve ser o “chefe” da casa; como também, apesar dos avanços no 
comportamento sexual, ainda impera o sentimento de que a sociedade está dividida entre 
santas e vadias, ou seja, há mulheres para casar e mulheres para transar; ou de que, em 
briga de marido e mulher, ninguém deve meter a colher e tudo deve ser resolvido entre 
quatro paredes – é como se a sociedade dissesse: agressões entre casais são permitidas, 
desde que não ultrapassem a porta da frente de casa.

Essas e outras pérolas de mau gosto tornam essa pesquisa assustadora com o prumo 
e o rumo da média do pensamento comportamental do nosso povo. Parece que estagnamos 
em algum ponto do início do século passado e estamos enraizados culturalmente no atraso, 
na cegueira e na estupidez dos preconceitos que emburrecem e envergonham.

E, atenção, o universo pesquisado não foi apenas masculino, como alguém espantado 
poderia imaginar diante de tanto machismo. Foram ouvidos 3.810 pessoas, de ambos os sexos.

O relatório, apesar de causar repulsa e espanto pelos resultados, é um trabalho 
seríssimo, que deve ser estudado com afi nco. Quem sabe o poder público ali não encontre 
caminhos para educar um povo que parece afundado nos preconceitos?

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Revolta dos Marinheiros
Hoje sou Reformado ( Corpo de Fuzileiros Navais), mas naquela época eu 
pertencia à Companhia de Polícia do Corpo de Fuzileiros Navais, sediado na Ilha 
das Cobras, e fui escalado para ir até a sede do Sindicato dos Metalúrgicos, o 
nosso pelotão da Cia Pol  e mais um pelotão da Companhia Presidiária, mesclado 
com uns integrantes da Banda Marcial, fomos até o local para ocuparmos o 
prédio, porém foi impossível, tendo em vista a presença maciça de integrantes 
de Partidos Políticos e outros manifestantes simpáticos ao movimento grevista. 
Depois de fi carmos toda a manhã esperando ordens para uma possível ação, 
fi camos no meio de toda aquela massa nos insufl ando a depormos as armas e 
juntarmos aos amotinados.
Alguns se deixaram levar e depositaram as armas, sendo que ainda 
conseguimos levar algumas para o Quartel e as outras fora confi scadas, não 
sabemos por quem.
O resultado disso é que os nossos colegas que depositaram as armas, foram 
presos e levados inicialmente para o Navio de Transporte de Tropas Ary Parreiras 
e posteriormente para a Ilha das Flores. Todos foram expulsos em uma cerimônia 
do antigo GQC- Guarnição do Quartel Central. Uma cerimônia que jamais tinha 
presenciado, até porque era muito novo na corporação, algo que nunca me 
esqueci, muito triste e deprimente. Enfi m era o Regulamento. Hoje sou Sargento 
Reformado do CFN.

Vivaldo de Bessa Pinheiro, 
Pelo Site
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SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

VERGONHA ANISTIADA
/ DITADURA /  SOCIÓLOGA QUE MILITOU NA ALIANÇA LIBERTADORA NACIONAL E PERDEU O MARIDO EM CIRCUNSTÂNCIAS ATÉ HOJE POUCO 
ESCLARECIDAS COBRA REVISÃO DA LEI DA ANISTIA EM EVENTO PROMOVIDO PELA UFRN; DISCUSSÕES CONTINUAM HOJE E AMANHÃ

MARIA LYGIA QUARTIM de Moraes, 
socióloga da Unicamp (SP), de-
fendeu ontem em Natal a revisão 
da Lei da Anistia, que isentou de 
punição todos os que cometeram 
crimes políticos entre 1961 e 1979.

A lei da Anistia, assinada pelo 
último presidente militar do Bra-
sil, o general do Exército João Ba-
tista de Oliveira Figueiredo, per-
mitiu o retorno de exilados políti-
cos. Mesmo assim, sempre foi alvo 
constante de críticas por parte de 
organizações não governamentais 
e de direitos humanos. 

Os agentes da repressão que 
perseguiram, prenderam, seques-
traram, assassinaram e ocultaram 
cadáveres durante o regime da di-
tadura militar brasileira, têm se va-
lido da Lei da Anistia para escapar 
de punições. Esses agentes se cir-
cunstanciam de que a lei foi apro-
vada por um pacto nacional pelo 
esquecimento recíproco da violên-
cia cometida contra quem lutou 
pela democracia nos anos de dita-
dura militar. 

“Tem que ter revisão da Lei da 
Anistia que é vergonhosa”, frisou a 
professora, que preside a Comis-
são da Verdade da Unicamp, no 
auditório da Biblioteca Zila Ma-
mede, no evento “50 anos do golpe 

de 64: signifi cados e impactos na 
sociedade brasileira”. 

Tendo que viver fora do Bra-
sil, de onde saiu para fugir da re-
pressão e perseguição política em 
1969, Maria Lygia abriu o ciclo de 
debates na UFRN com a conferên-
cia “Golpe de 64 e a estrutura do 
sistema repressivo”. 

“O dia de hoje (ontem) é uma 
vitória na batalha para reescre-
ver a história”, assinalou a soció-
loga para uma audiência de mais 
de 300 alunos espremidos no au-
ditório da biblioteca, a maioria, es-
tudantes dos cursos de Humanas. 

No momento em que o país de-
bate os 50 anos do golpe militar, 
Maria Lygia disse que é preciso des-
fazer os mitos construídos pela his-
tória ofi cial para justifi car a ditadu-
ra. O primeiro é que havia uma situ-
ação de desordem. “Uma mentira”, 
frisou. Com a redemocratização, 
explicou, faz-se necessária a apura-
ção dos fatos, a responsabilização e 
punição pelas prisões, torturas, se-
questros, mortes e desaparecimen-
tos e a reparação pelo Estado por 
esses crimes cometidos. 

Na política de transição do mo-
delo autoritário para a democracia, 
complementou Maria Lygia, é fun-
damental que se conte a verdade 
do que aconteceu durante aquele 
período. Segundo ela, o discurso de 
que a esquerda era uma ameaça à 

ordem não é verdadeiro. “Era uma 
esquerda pacifi sta e a parte que 
teve de resistir na luta armada já fez 
sua autocrítica”, complementou. 

Sobre os militares e agentes da 
repressão que contaram com aju-
da de uma parte da sociedade ci-
vil, a professora disse que é ne-
cessário acabar com a impuni-
dade. “Não é vingança, é justiça”, 
sentenciou.

A socióloga também lembrou 
que o golpe é uma conseqüência 
da frágil democracia nacional, que 
teve curtos períodos de vigência. 
Outro motivo apontado para o gol-
pe é que as Forças Armadas nunca 
pararam de intervir na vida política 
e social, e um dos exemplos antes 
de 1964 é que em 1955, depois de 
Juscelino Kubitschek ser eleito pre-
sidente houve tentativa de golpe. 

O Congresso Nacional em 1964 
era golpista, situou Maria Lygia. Ela 
explicou que depois da renúncia de 
Jânio Quadros à Presidência, em 25 
de agosto de 1961, o Congresso ins-
talou o parlamentarismo temendo 
que o vice-presidente, João Goulart, 
então em viagem à China, assumis-
se o cargo. Um plebiscito garantiu 
a volta do presidencialismo e João 
Goulart assumiu o cargo. 

Em 1964, o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Raniere Ma-
zzili, declarou vago o cargo de pre-
sidente mesmo com João Goulart 
ainda no Brasil.

Desse período da ditadura, a so-
ciedade brasileira herdou o medo 
provocado pela polícia violenta e 
truculenta e um sistema organiza-
do de repressão que perdurava até 
pouco tempo. 

APARATO
O Sistema Nacional de Infor-

mações (SISNI) era composto por 
16 órgãos estruturados para co-
leta de informações sobre todo e 
qualquer cidadão. As informações 
eram centralizadas no SNI (Servi-
ço Nacional de Informação) cria-
do pelo general Golbery do Couto 
e Silva, em junho de 1964.   

Os sistema auxiliares foram ins-
talados nas Forças Armadas, em ór-
gãos públicos como as ASIs (Asses-
sorias de Segurança e Informação), 
que atuaram dentro das universida-
des, a serviço da espionagem e re-
pressão política durante a ditadura. 

Em 1970, os tentáculos da rede 
de informações na ditadura fo-
ram aumentando. Ligados direta-
mente ao Exército, foram criados 
o Destacamento de Operações e 
de Informações (DOI) e o Centro 
de Operações de Defesa Interna 
(CODI). 

A história de Maria Lygia Quar-
tim de Moraes com a ditadura não 
é apenas de pesquisadora da área 
de direitos humanos e memória 
política da ditadura militar brasilei-
ra. Ela também é vítima. Ela e o ma-
rido, Norberto Nehring, eram mili-
tantes do ALN (Aliança Libertado-
ra Nacional) e tiveram que sair do 
país depois que Norberto foi preso 
em 1969 e interrogado pelo delega-
do federal Romeu Tuma, posterior-
mente, envolvido em sua morte. 

Norberto fugiu e se encontrou 
com Maria Lygia e a fi lha Marta 
em Cuba. Em 1970, ele voltou para 
o Brasil e as duas seguiram para a 
Europa. Norberto foi morto e do-
cumentos encontrados no DOPS 
revelam uma nota à imprensa as-
sinada por Romeu Tuma confi r-
mando a versão ofi cial de suicídio 
que nunca foi comprovada. 

Neddy Quartin de Moraes, pai 
de Maria Lygia, foi chamado à de-
legacia em 1970 para retirar os per-

tences de Norberto, mas foi infor-
mado que não havia fotos da po-
lícia técnica referentes à perícia 
técnica.  Também há referências di-
ferentes para a causa da morte no 
inquérito policial. Na requisição do 
IML, a causa mortis é “asfi xia me-
cânica por afogamento”; no laudo 
necroscópico que nunca foi encon-
trado, mas citado no relatório do 
delegado Casagrande, responsável 
pelo caso, a causa mortis foi “asfi xia 
mecânica por enforcamento”. 

Um protesto feito por 
deputados e alguns convidados 
no plenário da Câmara acabou 
por encerrar a sessão solene 

realizada na manhã de ontem 
para lembrar os 50 anos do golpe 
da ditadura militar. 

No momento em que o 

O discurso intitulado “Conti-
nência a 1964”, escrito e lido por 
um professor da faculdade de Di-
reito da USP durante uma aula, 
motivou protesto de estudantes 
do curso anteontem. 

Um vídeo que mostra o dis-
curso e a consequente manifes-
tação dos alunos foi comparti-
lhado por mais de 4.500 pessoas 
no Facebook em 12 horas. 

No vídeo, o professor Eduar-
do Gualazzi lê parte do seu dis-
curso (“A História informa que as 
tiranias vermelhas terminaram 
afogadas num Holocausto de 
sangue e corrupção total”) quan-
do estudantes começam a bater 
na porta da sala de aula e a gritar, 
simulando sons de tortura. 

Na sequência, os jovens en-
tram na sala encapuzados. O 

professor, nervoso, tira o capuz 
de uma das alunas e tenta segu-
rar o braço de outro jovem. Os 
estudantes seguem entrando no 
local cantando a música “Opi-
nião”, de Zé Ketty, hino da resis-
tência ao regime militar. 

Segundo os alunos, o profes-
sor já vinha anunciando que fa-
ria uma “aula especial” no aniver-
sário de “50 anos da revolução”. 

“No dia em que a gente está 
fazendo atos de memória pela 
resistência à ditadura, não po-
demos deixar um professor falar 
sobre um regime que infringiu os 
diretos humanos comprovada-
mente”, disse a estudante do 3º 
ano do curso Camila Sátolo, 22. 

O professor deixou a sala no 
meio do ato e não voltou para 
continuar a aula. 

 ▶ Auditório da Biblioteca Zila Mamede, na UFRN, lotado durante os debates

 ▶ Maria Lygia Quartim de Moraes, diz que Lei da Anistia é vergonhosa

REPRESSÃO NA PELE

PROFESSOR DA USP É 
IMPEDIDO DE DEFENDER 64

SESSÃO NA CÂMARA TEM 
PROTESTO CONTRA BOLSONARO

deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ), 
principal defensor dos militares, 
subiu à tribuna para discursar, os 
militantes e deputados presentes 
fi caram de costas para ele.

O deputado Amir Lando 
(PMDB-RO), que presidia a 
sessão no momento, chegou a 
suspendê-la para que os presentes 
encerrassem a manifestação. Após 
cerca de dez minutos, ele reabriu 
a sessão, mas os manifestantes 
continuaram de costas. Por isso 
ele encerrou a sessão. 

Além de Bolsonaro, outros 
seis deputados que estavam 
inscritos não puderam discursar. 

De acordo com o secretário-
geral da Mesa, Mozart Viana, o 
regimento da Câmara afi rma que 
não pode haver desrespeito ao 
orador. “Ficar de costas é o pior 
desrespeito. Eles fi caram de costas 
não só para o Bolsonaro, mas 
também para a Mesa. Por isso, eu 
dei a orientação para o presidente 
encerrar a sessão”, disse. 

A sessão chegou a ser 
interrompida em outro momento 
quando Bolsonaro abriu uma 
faixa na galeria do plenário com 
os dizeres: “Parabéns militares 
31/ março / 64. Graças a vocês o 
Brasil não é Cuba”. Manifestantes 
então vaiaram o deputado. 

Neste momento, Ivone 
Luzardo, ligada à Associação 
das Mulheres de Militares teve 
o cartaz que erguia arrancado 
das suas mãos pela assessora de 
um deputado. As duas mulheres 
se agrediram e foram separadas 
pelo deputado Domingos Dutra 
(SDD-MA). 

A sessão foi aberta pelo 
presidente da Casa, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), que 
defendeu que a memória e a 
verdade sobre a ditadura sejam 
reveladas. Ele assinou um ato da 
Mesa Diretora instituindo 2014 
como o “ano da democracia, da 
memória e do direito à verdade” 
na Câmara. 

 ▶ Deputado que defende o golpe militar de 64 é impedido de falar

50 anos do golpe de 64, 
Biblioteca Zila Mamede: 

 ▶ 9h – O golpe no RN - 
professores Henrique Afonso e 
Homero Costa (UFRN), Djamiro 
Acipestre (OAB) e o jornalista 
Cassiano Arruda Câmara.

 ▶ 15h – Documentário 
“Vocacional: uma aventura humana 
(2011), direção Toni Ventura. 

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

BETO BARATA / FOLHAPRESS
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A ANEEL (AGÊNCIA Nacional de Ener-
gia Elétrica) aprovou ontem o re-
gulamento que permite a ven-
da pré-paga de energia em todo 
país. A diretoria da agência acre-
dita que o modelo só estará dispo-
nível para o consumidor no próxi-
mo ano. 

O sistema, que vinha sendo 
anunciado pela reguladora desde 
2012, garantirá aos usuários a pos-
sibilidade de fazer com a luz o que 
já é feito com o celular: substituir 
a conta pelo pagamento antecipa-
do, com uso de créditos. 

De acordo com o texto apro-
vado pela diretoria da Aneel, a ta-
rifa cobrada dos usuários pós e 
pré-pagos deve ser a mesma e a 
adesão ao modelo é voluntária e 
gratuita. 

A partir do momento em que o 
usuário aceitar migrar para a nova 
forma de contratação, a distribui-
dora terá de trocar o aparelho me-

didor de consumo, para que seja 
instalado um mais moderno, que 
permite tanto a contagem dos cré-
ditos restantes, quanto a sinaliza-
ção de que o valor pago está no 
fi nal. 

A pendência para que o siste-
ma entre em funcionamento, de 
fato, continua sendo a homologa-
ção dos novos equipamentos me-
didores pelo Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualida-
de e Tecnologia). 

“A regulamentação da mo-
dalidade de pré-pagamento pela 
agência por si só não garante a sua 
aplicação plena, já que existem 
outros aspectos alheios à compe-
tência da Aneel que devem ser so-
lucionados”, justifi ca a agência. 

Além disso, cada distribuidora 
poderá optar por oferecer ou não o 
sistema pré-pago. 

Ou seja, o consumidor inte-
ressado, além de ter de esperar a 
aprovação do Inmetro também 
terá de aguardar uma notifi cação 

de sua distribuidora de energia 
para saber se o modelo estará dis-
ponível em sua região. 

Se a empresa não considerar o 
modelo vantajoso, ela pode optar 
por não implantá-lo. 

Porém, caso ela decida por im-
plantar em alguma área de sua 
concessão, será obrigada a ofere-
cer o sistema pré-pago em toda 
área de atuação. 

O diretor-geral da Aneel, Ro-

meu Rufi no, informou que o pré-
-pagamento não deve ocorrer an-
tes de 2015. 

De acordo com a agência, o 
sistema funcionará da seguinte 
forma: o consumidor receberá um 
pequeno crédito inicial para que o 
sistema funcione por cerca de três 
dias. O valor será debitado na pri-
meira recarga. 

A compra de créditos a partir 
de então poderá ser feita a qual-
quer tempo e quantas vezes o con-
sumidor desejar. 

O acesso aos créditos depen-
derá “da estratégia” adotada por 
cada uma das distribuidoras, po-
dendo ser por meio de agentes 
credenciados ou pela internet. 

As vantagens que a Aneel 
aponta para os usuários está no 
melhor controle sobre o consumo 
de energia. Para as distribuidoras, 
o ganho seria na redução de cus-
tos com entrega das contas e tam-
bém com queda no número de 
inadimplentes.

BEBA COM 
MODERAÇÃO
/ IMPOSTOS /  CERVEJAS E REFRESCOS TERÃO REAJUSTE MÉDIO DE 0,4% COM AUMENTO DE 
TRIBUTOS PARA COMPENSAR GASTOS COM O ACIONAMENTO DE USINAS TÉRMICAS NO BRASIL

O AUMENTO DE tributos para cerve-
jas e refrescos provocará impacto 
médio de 0,4% nos preços dessas 
bebidas para o consumidor, disse 
ontem o secretário executivo ad-
junto do Ministério da Fazenda, 
Dyogo Oliveira. Segundo ele, o re-
ajuste já estava previsto, e aumen-
tará a arrecadação da União em 
R$ 200 milhões neste ano.

Decreto publicado ontem no 
Diário Ofi cial da União atualizou o 
redutor usado para defi nir a base 
de cálculo de Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI), Pro-
grama de Integração Social (PIS) 
e Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fi ns) sobre cervejas, isotônicos, 
energéticos e refrescos. O acordo 
com a indústria não prevê o re-
ajuste de tributos sobre águas e 
refrigerantes.

De acordo com Oliveira, as ta-
belas de preços usadas para defi -
nir os tributos não foram reajus-
tadas. Apenas os redutores foram 
reajustados, conforme cronogra-
ma de atualização defi nido pelo 
Decreto 6.707, de outubro de 2008. 
Ele informou que um novo reajus-
te do redutor está previsto para 
outubro, quando o aumento in-
cluirá refrigerantes.

Este ano, a Receita Federal es-
tima um crescimento da arreca-
dação de 3% a 3,5%. No último dia 
25, o secretário adjunto da Recei-
ta Federal Luiz Fernando Teixeira 
Nunes admitiu que existem estu-
dos prontos sobre o aumento de 
impostos para compensar o gas-

to adicional de R$ 4 bilhões à Con-
ta de Desenvolvimento Energéti-
co (CDE). Na ocasião, o secretá-
rio não quis antecipar se as bebi-
das frias estavam incluídas na lista 
de produtos que teriam o imposto 
reajustado.

No entanto, esclareceu Olivei-
ra, a atualização dos redutores já 
estava defi nida desde setembro 
do ano passado e entrou na esti-
mativa de arrecadação deste ano. 
Somente um eventual reajuste da 
tabela de preços signifi caria recei-
tas extras para o governo. “Quan-
to à questão da tabela, a legislação 

prevê que haja atualizações regula-
res. Mas não há nenhuma defi ni-
ção a respeito disso. No momen-
to, não temos nenhuma defi nição 
se haverá reajuste da tabela”, disse 
o secretário.

Desde 2008, as bebidas são tri-
butadas conforme um modelo 
misto, que envolve uma tabela de 
preços no varejo conforme o volu-
me e o tipo de embalagem. Sobre 
os valores, é aplicada uma alíquo-
ta, que não incide sobre 100% do 
preço, mas sobre um redutor, que 
passará de 30% para 52,5% do pre-
ço fi nal até 2015.

O diretor-executivo da Cerv-
Brasil (Associação Brasileira da In-
dústria da Cerveja), Paulo Petro-
ni, diz que que é cedo para saber 
qual será o tamanho do repasse, se 
houver. 

A entidade diz que está “difí-
cil” absorver a alta, dadas as fortes 
pressões de custo nos últimos dois 
anos e também a queda no consu-
mo. Em 2013, o brasileiro consu-
miu em média uma lata a menos 
por mês de cerveja ante 2012. “Este 
ano começou bem e temos condi-
ção de recuperar os volumes. Mas 
o aumento difi culta”, diz Petroni.

 ▶ Aumento da carga tributária deve tornar cerveja mais cara, mas fabricantes podem segurar repasse

NEY DOUGLAS / NJ

Aneel aprova modelo pré-pago 
para luz já em 2015

/ ENERGIA /

 ▶ Luz: pagar para consumir

GEADSON OLIVEIRA / NJ

 ▶ Movimento de cargas no maior terminal do país, em Santos

EDUARDO KNAP / FOLAHPRESS

FOLHAPRESS

APÓS DOIS MESES de resultados 
negativos, a balança comercial 
brasileira teve um tímido su-
perávit em março, de US$ 112 
milhões. O saldo é o mais bai-
xo desde 2001. 

Os dados foram divulgados 
ontem pelo MDIC (Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior). 

A economia do país termi-
nou o primeiro trimestre do 
ano com um défi cit comercial 
de US$ 6,1 bilhões, o maior da 
história, considerando a série 
iniciada em 1994. 

O indicador mostra a dife-
rença entre o que o país expor-
tou e o que comprou de bens 
do exterior no período. 

O saldo negativo acumula-
do este ano supera em 17% o 
verifi cado nos três primeiros 
meses do ano passado, quan-
do o défi cit de US$ 5,2 bilhões 
já havia sido recorde. 

No ano passado, o défi cit 
comercial do início do ano fora 
justifi cado pelo registro em 
atraso de operações de com-
pra de combustível pela Petro-
bras, o que acabou infl ando os 
dados da balança. Tal efeito, 
porém, não ocorreu este ano. 

No último mês, as impor-
tações somaram US$ 17,5 bi-
lhões, uma queda de 3,8% fren-
te ao mesmo mês de 2013 pela 
média diária. No ano, alcança-
ram US$ 55,7 bilhões, redução 
de 2,2% ante os três primeiros 
meses de 2013. 

Já as exportações foram de 
US$ 17,6 bilhões, retração de 
4% em relação a março do ano 
passado. De janeiro a março, 
elas chegaram a US$ 49,6 bi-
lhões, resultado também 4,1% 
menor do que no primeiro tri-
mestre do ano passado. 

As vendas para a Argenti-
na, que enfrenta uma crise fi -
nanceira, caíram 11% em mar-
ço. O país vizinho é o terceiro 
maior parceiro comercial do 
Brasil e principal destino dos 
produtos manufaturados do 
país. 

A queda para o mercado 
argentino só não foi maior que 
a retração nas vendas para a 
União Europeia, de 13,5% no 
mês passado. 

Houve expansão expressi-
va, contudo, nas exportações 
para a China, que subiram 
22%, e crescimento também 
nas vendas para os Estados 
Unidos, que tiveram aumento 
de 12%.

FOLHAPRESS

AS EMPRESAS ESTATAIS investi-
ram um total de R$ 14,74 bi-
lhões no primeiro bimestre 
deste ano, valor equivalente 
a 13,9% da dotação para 2014 
(R$ 105,873 bilhões). A infor-
mação foi publicada ontem 
em portaria no Diário Ofi cial 
da União. As informações são 
da Agência Brasil. 

O Ministério de Minas e 
Energia, ao qual estão vincu-
lados 89,1% do total dos in-
vestimentos de estatais ob-
teve o melhor desempenho 
dentre os órgãos, ao concluir 
14,6% da programação atual. 
A Petrobras e a Eletrobras são 
vinculadas a esse ministério. 

O Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio Exterior obteve o segundo 
melhor desempenho ao con-
cluir 12,2% da programação 
atual, e o Ministério das Co-
municações fi cou com 10,2% 
de desempenho. 

Dos gastos com investi-
mentos, parcela equivalente 
a 96,7% do total foi fi nancia-
da com recursos de geração 
própria. Em relação à dotação 

atual total, os recursos de ge-
ração próprio previstos equi-
valem a 86,1%. 

A Lei Orçamentária Anu-
al fi xou R$ 105,67 bilhões para 
investimentos, que signifi cou 
uma redução de 14,2% sobre o 
valor da dotação fi nal aprova-
da para os investimentos das 
empresas estatais em 2013 
e de 6,9% sobre o montante 
concluído naquele exercício. 

De acordo com a portaria, 
porém, o orçamento de inves-
timento de 2014 teve sua do-
tação aumentada com a in-
corporação de saldo de exer-
cícios anteriores, no total R$ 
197,747 milhões. Com isso, 
a dotação total fi cou em R$ 
105,87 bilhões. O orçamento 
de investimento de 2014 agre-
ga dotações para a execução 
de obras e serviços em 328 
projetos e 263 atividades.

No total, são 71 empre-
sas estatais incluídas no or-
çamento de investimento, 
sendo 64 do setor produti-
vo e sete do setor fi nanceiro. 
Das empresas do setor pro-
dutivo, 20 pertencem ao Gru-
po Eletrobras e 20 ao Grupo 
Petrobras.

BALANÇA TEM PIOR 
SUPERÁVIT DESDE 2001

ESTATAIS INVESTEM MAIS
DE R$ 14 BI NO 1º BIMESTRE

/ MARÇO /

/ GOVERNO /
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Editor 

Moura Neto

NOVELA

SEM FIM
/ MOBILIDADE /  ENQUANTO PERMISSIONÁRIOS DO TRANSPORTE ALTERNATIVO REALIZAM 
MAIS UM PROTESTO NA CIDADE, VEREADORES CONVOCAM O PREFEITO CARLOS EDUARDO 
PARA EXPLICAR DEMORA NA UNIFICAÇÃO DA BILHETAGEM ELETRÔNICA

CLÁUDIO OLIVEIRA
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O PREFEITO CARLOS Eduardo será 
convocado pelos vereadores 
para explicar sobre a demora em 
executar o processo de unifi ca-
ção da bilhetagem no sistema de 
transporte urbano da capital. O 
requerimento de autoria do ve-
reador Sandro Pimentel foi apro-
vado por unanimidade na sessão 
de ontem. Na mesma hora, os 
permissionários do transporte 
alternativo realizavam protesto 
na Cidade Alta. Eles estaciona-
ram vans em frente à prefeitura 
e prometeram reagir novamente 
se a linha complementar 314, da 
Zona Norte, continuar operando 
no bairro de Nova Natal.

Ainda não há uma data defi -
nida para o prefeito comparecer 
à Câmara. De acordo com o ve-
reador Sandro Pimentel, o pró-
prio Carlos Eduardo deverá deci-
dir o dia em que prestará escla-
recimentos aos vereadores. “A lei 
enviada por ele e que estabelece 
a bilhetagem única não foi cum-
prida, penalizando a população 
que utiliza o transporte público. 
Queremos que ele próprio justi-
fi que o motivo dessa demora em 
cumprir a lei”, diz o vereador.

Além de explicar o atraso 
na unifi cação da bilhetagem, o 
requerimento também solici-

ta que Carlos Eduardo comen-
te sobre os problemas diários no 
trânsito da capital. “Se ele não 
comparecer, estará descumprin-
do a Lei Orgânica do Município 
e veremos com o setor jurídico 
da Câmara que medidas pode-
remos adotar”, declara Pimentel.

A convocação do prefeito foi 
aprovada enquanto um grupo 
de permissionários realizava um 
ato de protesto diante da prefei-
tura. Eles estacionaram sete ve-

ículos em frente ao Palácio Feli-
pe Camarão, interditando uma 
das faixas da via, como forma de 
pressionar a Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (Semob) a retirar 
a linha complementar 314 que 
opera na comunidade de Norde-
lândia e se expandiu para Nova 
Natal, Zona Norte da capital.

Essa linha opera desde outu-
bro passado, por meio de uma 
parceria fi rmada entre a Coo-
petrans e Seturn, autorizada 

pela Semob para cobrir a área 
que antes era operada pela em-
presa Riograndense, que decre-
tou falência. Ontem, o protesto 
do Sitoparn foi contra a amplia-
ção dessa linha que, além da co-
munidade de Nordelâdia, teria 
avançado para o bairro de Nova 
Natal, onde permissionários e 
ônibus já operam.

“Havíamos dito que se a Se-
mob autorizasse mais veículos 
nessa linha agiríamos de imedia-

to e aqui estamos pacifi camente. 
Não queremos violência, mas se 
nos confrontarem, com certeza 
haverá reação”, avisou o dirigen-
te do Sitoparn, José Pedro Neto.

Segundo Pedro Neto, as vans 
da linha complementar, arren-
dadas ao Seturn, operam com 
uma tarifa menor que no res-
tante da cidade, R$ 1,60. Quem a 
utiliza pode se benefi ciar com o 
sistema de integração do passe. 
“Hoje (ontem) invadiram a área 
de Nova Natal, numa clara rea-
ção de quem quer acabar com os 
trabalhadores permissionários 
aos poucos”, disse o presidente, 
alegando que há uma concor-
rência desleal, visto que os alter-
nativos e os ônibus cobram a ta-
rifa de R$ 2,20.

Durante a ação dos permis-
sionários, integrantes de movi-
mentos sociais que realizavam 
a passeata contra a tortura do 
regime militar no Brasil, relem-
brando os 50 anos do golpe mi-
litar de 1964, chegaram a se unir 
a eles e, por cerca de uma hora, 
toda a via fi cou fechada, interdi-
tando o trânsito no local. 

Policiais do BP Choque em 
quatro viaturas, além da Guar-
da Municipal, agentes de trân-
sito e policiais rodoviários fede-
rais, foram enviados ao local. No 
início da noite, os permissioná-
rios retiraram as vans de frente 
da prefeitura.

 ▶ Protesto dos permissionários recebeu adesão de movimentos sociais que faziam passeata para lembrar o golpe militar  

EDUARDO MAIA / NJ

“O aviso foi dado hoje e 
se essa a Semob continuar 
permitindo que essa linha 
terceirizada ao Seturn 
continuar em Nova Natal, 
a gente vai tomar novas 
e imediatas providencias 
para resolver”, declarou 
o presidente do Sitoparn 
José Pedro Neto. O aviso 
soa como ameaça na 
medida em que ele 
não revela que tipo de 
providências pretende 
adotar. “Isso vai depender 
do sistema. Agora vamos 
agir assim, sem revelar 
que ações serão tomadas”, 
completa José Pedro.

Na última semana, 
a promotora Rossana 
Sudário ajuizou Ação Civil 
Pública com pedido de 
liminar para que a Justiça 
proíba o Sitoparn de 
realizar qualquer tipo de 
protesto com a utilização 
de veículos para fechar 
ruas e impedir o trânsito 
regular de pessoas e 
veículos pela via pública, 
bem como de ocupar 
prédios públicos e impedir 
o funcionamento normal 
do serviço público. 

Mesmo assim, 
a ameaça dos 
permissionários 

permanece. “Ainda não 
fomos notifi cados; o 
Ministério Público deveria 
nos chamar para o diálogo, 
ao invés de querer nos 
proibir de reivindicar uma 
lei que não está sendo 
cumprida”, declara Pedro 
Neto.

Para defender 
suas reivindicações, 
no ano passado os 
permissionários ocuparam 
o prédio da prefeitura por 
24 horas e noutra ocasião 
acamparam uma noite 
na Câmara Municipal, 
interditando o trânsito 
com vans estacionadas na 
frente desses prédios.

Os permissionários 
também já promoveram 
protesto que complicaram 
o dia do natalense. Em 
dezembro passado, 23 
condutores de micro-
ônibus fi liados ao 
sindicato interromperam 
o tráfego das Avenidas 
Salgado Filho, Prudente 
de Morais, Romualdo 
Galvão e Bernardo 
Vieira. O trânsito fi cou 
comprometido por mais 
de quatro horas, entre 
10h30 e 15h17. Ninguém 
foi responsabilizado pelos 
transtornos.

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob) re-
chaça a justifi cativa dos permis-
sionários do sistema alternati-
vo de transporte público para 
voltarem a fechar ruas da capi-
tal. De acordo com o secretário-
-adjunto Clodoaldo Cabral, não 
houve sequer pedido para a im-
plantação de novas linhas com-
plementares na Zona Norte de 
Natal, muito menos autorização 
por parte do órgão que regula o 
transporte público na cidade.

O Sitoparn afi rmou que no-
vos veículos das linhas comple-
mentares estariam trafegando 
pelo conjunto Nova Natal, auto-
rizadas pela Semob, quando de-
veriam se limitar à comunidade 
de Nordelândia, mas Cabral foi 
categórico ao comentar a alega-
ção do Sitoparn para retomar os 
protestos. “A Semob não auto-
rizou nada. Não veio nada para 
nós. Ninguém pediu implanta-
ção de novas linhas”, disse.

O adjunto ainda afi rmou 
que fi scais da Semob chegaram 
a ir até a Zona Norte para averi-
guar a situação das linhas com-
plementares. “A nossa fi scaliza-
ção não encontrou nenhuma ir-
regularidade. Isso tudo foi co-
municado à chefi a de gabinete 
da Prefeitura”, completou e ain-
da criticou, de forma veemen-

te, a decisão dos permissioná-
rios de voltarem aos protestos. 
“Fechar as ruas é uma coisa sé-
ria. Eles estão brincando de fa-
zer protesto. E não nos comuni-
caram nada, nem entraram em 
contato”, censurou o secretário.

As linhas complementa-
res trafegam apenas dentro da 
Zona Norte e atendem priori-
tariamente a população no lo-
teamento Nordelândia. A linha 
conta com 12 veículos trafegan-
do. Por conta dessa suposta dis-
puta por espaço, linhas e passa-
geiros, os integrantes da Coope-
trans dizem que foram ameaça-

dos por integrantes do Sitoparn, 
como o motorista Júlio César 
Pereira. Ele diz que alguns mo-
toristas de transporte alternati-
vo ligados ao Sitoparn foram até 
o terminal de passageiros do lo-
teamento Nordelândia, na ma-
nhã de ontem, para intimidar os 
integrantes da Transcoop. “Eles 
querem que a parceria com a Se-
turn seja desfeita. Por isso eles 
ameaçaram o pessoal das linhas 
complementares. Disseram que 
iriam quebrar os carros”, contou 
Pereira.

O integrante da Transcoop 
foi um dos donos de veículos de 
transporte alternativo que teve 
o carro queimado no fi m do ano 
passado. Ele fazia a linha Norde-
lândia-Igapó e teve seu micro-
-ônibus incendiado dentro da 
própria casa. Na mesma ocasião 
outra van foi incendiada e mais 
duas depredadas.

Júlio critica a postura das 
pessoas que foram até o termi-
nal para ameaçar os motoris-
tas e cobradores. “Nossas linhas 
são autorizadas. Rodamos den-
tro da Zona Norte, enquanto os 
alternativos andam pela cidade 
inteira. O pessoal do Sitoparn 
não pode colocar os interesses 
deles cima dos interesses da po-
pulação”, completou Júlio César 
Pereira.

SITOPARN AMEAÇA 
COM NOVOS ATOS

SEMOB NEGA TER 
DADO AUTORIZAÇÃO

 ▶ Clodoaldo Cabral, secretário adjunto

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Sandro Pimentel, vereador

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ José Pedro, dirigente do Sitoparn

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NOSSAS 
LINHAS SÃO 
AUTORIZADAS. 
O PESSOAL DO 
SITOPARN NÃO 
PODE COLOCAR 
OS INTERESSES 
DELES CIMA DOS 
INTERESSES DA 
POPULAÇÃO”

Júlio César Pereira,
Filiado da Coopetrans
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Os músicos famosos que 
possuem o tal ouvido absoluto 
têm, quase sempre, uma 
característica em comum: 
o contato com a música na 
infância. Mozart já tocava 
piano aos cinco anos. O multi-
instrumentista Hermeto 
Pascoal, quando criança, 
afi nava panelas e bacias de 
água. Heitor Villa-Lobos foi 
muito treinado pelo pai e 
músico amador Raul Villa-
Lobos para adquirir o ouvido 
absoluto, tendo se tornado um 
maestro anos depois.

Este contato mais intenso 
com a música na infância 
é tido por Raphael Bender 
como uma possível chave 
para identifi car e qualifi car 
as pessoas que tem ouvido 
absoluto. “O treinamento 
musical no início da vida, 
quando a plasticidade cerebral 
é maior, pode ser a resposta 
para o ouvido cerebral. Essa 
é uma das hipóteses da 
nossa pesquisa”, explica o 
doutorando. 

Por isso a escolha pelo uso 
da eletroencefalografi a como 
meio de analisar as reações 
cerebrais diante dos estímulos 
sonoros, inédito nesta área de 
estudo. “Até antes, os estudos 
de reação aos estímulos 
sonoros era feito nas áreas 
corticais, na ‘casca’ do cérebro. 
Agora vamos até o interior 
dele”, aponta.

Na segunda fase da 
pesquisa, os voluntários serão 
examinados com uma espécie 
de touca, que identifi ca os 
sinais cerebrais a partir dos 
estímulos apresentados. “Serão 
mais de quatro mil sons, todos 
modifi cados pelo computador. 
São sons dos mais diferentes 
possíveis”, diz o pesquisador.

Ao fi m da pesquisa, 
Bender pretende identifi car 
corretamente como funciona 
o entendimento de uma 
das funções mais básicas 
do ser humano, que é ouvir 
e compreender os sons. A 
ideia é poder transferir o 
conhecimento produzido ao 
fi m do estudo para as áreas da 
educação e da fonoaudiologia, 
por exemplo. “A pesquisa pode 
apontar saídas para poder 
trabalhar com quem tem 
difi culdade de aprendizado ou 
mesmo de ouvir”, diz.

Na visão do pesquisador, 
a identifi cação das reações 
do cérebro diante da 
linguagem sonora abre 
várias possibilidades. “Ainda 
conhecemos pouco de uma 
função básica do cérebro”, 
comenta. 

UMA ANEDOTA REGISTRA que o com-
positor Wolfgang Amadeus Mo-
zart ainda quando garoto, por vol-
ta dos cinco anos de idade, ouviu 
o guincho de um porco e gritou: 
“sol sustenido”. A história é conta-
da para ilustrar a capacidade aci-
ma da média do compositor aus-
tríaco de identifi car o tom musical 
em qualquer barulho. Esse atribu-
to de Mozart – e de inúmeros ou-
tros músicos, alguns famosos– é 
conhecida como ouvido absolu-
to. E o nível de compreensão dos 
sons pelo ser humano é o objeto 
de estudo do doutorado de Rapha-
el Bender no Instituto do Cérebro 
(ICe) da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

A pesquisa mistura técnicas 
já utilizadas em outros trabalhos, 
com a eletroencefalografi a. Os tes-
tes neurológicos são feitos para 
identifi car os resultados dos estí-
mulos provocados pelos sons no 
tronco encefálico, que é o primei-
ro estágio de processamento da 
informação após o aparelho au-
ditivo. Situado entre a medula es-
pinhal e o cérebro, o tronco é uma 
das estruturas básicas do sistema 
nervoso central.

Desde o ano passado, o bió-
logo, sob a orientação do profes-
sor Cláudio Queiroz, vem estudan-
do um grupo de aproximadamen-
te 120 músicos ligados à Escola de 
Música da UFRN (EMUFRN). Com 
mestrado em psicobiologia pela 
mesma universidade federal, Ra-
phael também é músico. Ele toca 
bateria na banda Macaxeira Jazz. 

A proximidade com a música, 
segundo ele, favoreceu para che-
gar ao objeto de estudo atual. “Já 
tinha a intenção de estudar algo li-
gado à percepção tonal. E encon-
trei no caráter de multitarefas da 

neurociência a possibilidade de 
realizar o estudo de doutorado”, 
afi rma Bender, que conduz a vida 
de músico em paralelo com a car-
reira acadêmica.

De acordo com o doutoran-
do do programa de Pós-Gradua-
ção em Neurociência (PG Neuro), a 
pesquisa não foca exclusivamente 
na descoberta de pessoas com ou-
vido absoluto. “Estudamos a per-
cepção tonal, não exatamente bus-
camos pessoas com ouvido abso-
luto. Quando se fala em ouvido ab-
soluto a discussão é muito ‘zero ou 
um’. Por isso prefi ro falar em pes-
soas com habilidade muito alta de 
identifi cação dos tons”, explica.

Na primeira fase do estudo, 
iniciada em 2013, os integrantes 
da Escola de Música foram sub-
metidos a um teste de identifi ca-
ção tonal. A avaliação é simples, 
feita através de um programa de 

computador. Os voluntários, com 
mais de três anos de experiência 
musical, foram colocados em uma 
sala com isolamento acústico e 
testados por meio de um software, 
que apresentava quatro estímulos 
auditivos.

Diante de uma fi gura com os 
símbolos de notas musicais, o mú-
sico clicava no centro dela, ouvia 
um som aleatório e da forma mais 
rápida possível clicava em cima 
da nota correspondente. “Os sons 
apresentados eram os mais varia-
dos e cada vez que difi cultávamos 
tornando o tom mais puro, o nível 
de acerto ia caindo, logicamente”, 
conta. 

SEQUÊNCIA
Os dados aferidos com a pri-

meira fase da pesquisa já foram 
apresentados à Sociedade Brasi-
leira de Neurociências e Compor-

tamento (SBNeC). E também ser-
viram para separar os grupos de 
músicos que serão estudados na 
segunda fase da pesquisa de dou-
torado, que já foi iniciada e correrá 
em paralelo com a fi nalização da 
primeira parte.

Os grupos foram divididos em 
níveis de percepção. Os músicos 
com uma capacidade mais rápi-
da de identifi cação dos tons estão 
no primeiro nível; aqueles que têm 
um tempo de resposta mais longo 
compõem o nível 2 e os mais len-
tos estão no terceiro grupo. “Os 
mais lentos geralmente são os que 
tocam instrumentos de percussão, 
como eu, que sou baterista. Cerca 
de 50 pessoas estão divididas nes-
ses três grupos. E apenas quatro 
possuem ouvido absoluto”, comen-
ta Bender. Uma dessas pessoas é o 
guitarrista Juliano “Jow-Jow” Fer-
reira, que é professor da EMUFRN.

É PRECISO 
SABER OUVIR 

/ SENTIDO /  PESQUISADOR INVESTIGA COMO 
FUNCIONA O OUVIDO ABSOLUTO, QUANDO UMA 
PESSOA POSSUI HABILIDADE MUITO ALTA DE 
IDENTIFICAÇÃO DOS TONS MUSICAIS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O FUTURO 
DA AUDIÇÃO 

O que é ouvido 
absoluto?

 » Ter ouvido absoluto 
é possuir a capacidade 
de perceber e nomear 
cada uma das 
notas captadas pelo 
ouvido, independente 
da fonte dos sons 
(buzina, chiados da 
natureza, vozes de 
animais, barulhos de 
máquinas);

 » A capacidade de 
identifi cação está 
presente em uma 
das áreas mais 
basilares do encéfalo, 
que é o tronco 
encefálico. O tronco 
é o primeiro estágio 
de processamento 
cerebral após a saída 
do som do aparelho 
auditivo;

 » Grandes 
músicos possuem 
a característica, 
em geral quando 
já nasceram em 
ambientes familiares 
ligados à música. 
Pesquisas apontam 
que o ouvido 
absoluto não seria 
obrigatoriamente uma 
habilidade inata, mas 
poderia advir de treino;

 » Exemplos de 
artistas com ouvido 
absoluto: Wolfgang 
Mozart, Hermeto 
Pascoal, Michael 
Jackson, Heitor Villa-
Lobos, Frank Sinatra, 
Stevie Wonder, João 
Gilberto, Jimi Hendrix

FONTE: REVISTA SUPERINTERESSANTE E 

WIKIPEDIA

 ▶ Raphael Bender acredita que pesquisa, no futuro, poderá transferir conhecimento para a educação e a fonoaudiologia 

FÁBIO CORTEZ / NJ

ATÉ ANTES, OS ESTUDOS DE REAÇÃO AOS 
ESTÍMULOS SONOROS ERA FEITO NAS ÁREAS 
CORTICAIS, NA ‘CASCA’ DO CÉREBRO. AGORA 
VAMOS ATÉ O INTERIOR DELE”

Raphael Bender
Pesquisador

 ▶ O americano Michael Jackson (no alto), o austríaco Wolfgan Amadeus Mozart e o brasileiro Hermeto Pascoal: ouvidos absolutos famosos



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0045/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

15 de Abril de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de conjunto moto bombas, para Estação Elevatória de Esgotos do Centro
Administrativo em Natal, conforme Ordem de Licitação n° 0063 - E/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Abril de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 14 deAbril de 2014. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 01 de Abril de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

A SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS, CNPJ nº 01.066.896/0001-74, torna público que recebeu do Instituto de
Defesa do Meio Ambiente do Rio Grande do Norte - IDEMA, no dia 28 de março de
2014, através do processo nº2014-071354/TEC/LP-0019, O Termo de Referência
para Elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto
Ambiental (RIMA), referentes ao Aterro Sanitário Regional Seridó-Caicó, localizado
no município de Caicó/RN, com prazo de 180 (cento e oitenta) dias para elaboração.

Secretário Adjunto
Luciano Cavalcati XavierSEGURANÇA

NA COPA
/ INVESTIMENTO /  REUNIÃO COM O MINISTRO DA JUSTIÇA JOSÉ EDUARDO CARDOZO DEFINE 
ESTRATÉGIAS PARA O MUNDIAL; NATAL RECEBERÁ QUATRO DELEGACIAS ESPECIAIS NO EVENTO

AUTORIDADES POLÍTICAS E da se-
gurança pública se reuniram 
ontem, na Escola de Governo, 
Centro Administrativo de La-
goa Nova, para discutir os in-
vestimentos dos governos fede-
ral e estadual e defi nir as estra-
tégias de segurança para a Copa 
do Mundo na capital potiguar. O 
encontro contou com a presença 
do ministro da Justiça, José Edu-
ardo Cardozo, e da governadora 
Rosalba Ciarlini, além de repre-
sentantes do Corpo de Bombei-
ros e das polícias Militar, Civil e 
Rodoviária Federal.

A imprensa não pôde acom-
panhar o evento, mas a reporta-
gem do NOVO JORNAL conse-
guiu levantar informações discu-
tidas na reunião. De acordo com 
o secretário de Segurança Públi-
ca e Defesa Social do RN, gene-
ral Eliéser Girão Monteiro Filho, 
a cidade receberá quatro dele-
gacias especiais durante o Mun-
dial da FIFA. “Uma será móvel, 
e funcionará dentro de um ôni-
bus. Outra será instalada dentro 
de dois contêineres no Centro de 
Convenções. Já as outras duas fi -
carão em prédios que ainda se-
rão defi nidos”, falou.

Ao todo, devem ser investi-
dos R$ 164 milhões, sendo R$ 35 
milhões de contrapartida do Go-
verno do Estado. O ministro José 
Eduardo Cardozo afi rmou que o 
planejamento está sendo muito 
cuidadoso, mas não descartou al-
terações futuras. “O plano tático 
de segurança será discutido e pla-
nejado até a realização da Copa. 
Devemos estar preparados para 
que sofra modifi cações de acordo 
com a realização de testes”, disse. 

Para a governadora Rosal-
ba Ciarlini, a realização da Copa 
do Mundo vai deixar um grande 
legado para a segurança pública 
do Rio Grande do Norte. “Esta-
mos fazendo todo o esforço pos-
sível para que estejamos prepa-
rados para esse grande evento. 
Mas também temos que garan-
tir a segurança da população de-
pois do Mundial, e isso será fei-
to”, afi rmou.

Segundo o comandante-ge-
ral da Polícia Militar do RN, co-
ronel Francisco Araújo Silva, a 
previsão inicial era de um inves-
timento local na casa dos R$ 37 
milhões. Mas o valor caiu cara R$ 
35 milhões, quando foram inicia-
das as licitações. Vamos adquirir 
os mesmos equipamentos e sis-

temas, e os cofres públicos ainda 
terão uma economia de R$ 2 mi-
lhões”, disse.

Ainda de acordo com Araújo, 
alguns dos equipamentos que se-
rão utilizados pelos policiais du-
rante o Mundial já chegaram a 
Natal. “Os rádios comunicadores 
já estão aqui. Mas ainda vamos 
receber viaturas, coletes e cerca 
de 200 homens da Força Nacio-
nal. Esses agentes vão auxiliar o 
trabalho do Batalhão de Choque 
e dos batedores que farão a es-
colta das seleções em dias de jo-
gos e treinos”, falou.      

Quem não se mostrou satis-
feito com o resultado do encon-
tro foi o secretário de Justiça e Ci-
dadania, Júlio César de Queiroz 
Costa. Responsável pelo sistema 
carcerário do estado, ele disse 
que “apenas” R$ 24 dos R$ 32 mi-

lhões necessários para a constru-
ção de um presídio em Ceará-Mi-
rim, na Grande Natal, e outro em 
Mossoró, na região Oeste, foram 
garantidos pelo governo federal.

“Essas obras não são para a 
Copa, mas têm grande impor-
tância e também precisam de in-
vestimentos. A nossa contrapar-
tida deveria ser de 10% em rela-
ção ao valor total, mas o minis-
tro nos informou que o estado 
deve arcar com 40% do dinheiro”, 
queixou-se. 

Segundo Costa, o Estado já 
está bancando a aquisição de al-
gemas e coletes à prova de ba-
las, entre outros equipamentos, 
e não tem condições de pagar 
mais do que estava previsto pe-
las novas cadeias públicas. “O go-
verno federal está sendo intransi-
gente com o Rio Grande do Nor-

te”, afi rmou. 
Já para o delegado-geral do 

RN, Adson Kepler, a reunião foi 
proveitosa e só reforçou o inte-
resse do Estado e de Brasília na 
realização de uma Copa do Mun-
do segura. “Todos aqui estão em-
penhados e fazendo de tudo para 
que tenhamos uma Copa mais 
segura”, falou. 

O comandante do Corpo de 
Bombeiros no estado, coronel 
Elizeu Lisboa Dantas, também 
acredita que o Mundial será mar-
cado pela tranquilidade em Na-
tal. Como argumento, ele apre-
sentou os “reforços” da corpora-
ção para o evento. “Teremos um 
incremento considerável de via-
turas, botes infl áveis, jet-skis, na-
dadeiras e coletes, assim como 
de profi ssionais especializados 
em salvamento. Vamos cobrir 22 
praias, que totalizam 140 quilô-
metros de litoral”, relatou.  

PROTESTO
Policiais federais do Rio Gran-

de do Norte realizaram uma ma-
nifestação em frente ao prédio 
da Escola de Governo durante 
a reunião do ministro José Edu-
ardo Cardozo com a governado-
ra Rosalba Ciarlini e autoridades 
da segurança pública do estado. 
De forma pacífi ca, portando car-
tazes e faixas, os agentes da PF 
reivindicaram a reestruturação 
da corporação. Cardozo, porém, 
deixou o evento sem falar com os 
manifestantes. 

É o documento que 
apresenta os valores a 
serem investidos na Copa 
do Mundo 2014. Defi ne 
o papel dos governos 
federal, estaduais e 
municipais, bem como 
de agentes privados, na 
liberação de recursos e na 
execução das ações. 

Trata das áreas 
prioritárias de 
infraestrutura das 12 
cidades que irão receber 
os jogos do Mundial, 
como aeroportos, portos, 
mobilidade urbana, 
estádios, segurança, 
telecomunicações e 

turismo. Basicamente, 
são investimentos que 
já seriam necessários 
e que acabaram sendo 
antecipados e priorizados 
nas 12 sedes em função 
da Copa do Mundo.

O documento 
original, assinado em 
13 de janeiro de 2010 
pelo então ministro do 
Esporte, Orlando Silva, 
e por 11 prefeitos e 12 
governadores (Brasília, 
uma das cidades-sede, 
não tem prefeito), defi ne 
as responsabilidades de 
cada ente federativo na 
preparação do evento.

 ▶ Reunião na Escola de Governo, no Centro Administrativo, discutiu investimentos dos governos federal e estadual

FOTOS: DEMIS ROUSSOS

 ▶ Ministro José Eduardo Cardozo e a governadora Rosalba Ciarlini: parceria

O QUE É MATRIZ DE 
RESPONSABILIDADES? NÚMEROS

2.200
é o número de homens por dia de jogo que a Polícia Militar 
disponibilizará em Natal. 

289
é o número de homens a serviço da corporação que o Corpo de 
Bombeiros terá durante a Copa do Mundo. 

350
é o número aproximado de agentes da Força Nacional que farão 
parte do esquema de segurança na capital potiguar.

350
PMs trabalharão dentro da Arena das Dunas durante as partidas.

5
médicos legistas e um helicóptero serão enviados pelo Governo 
Federal ao RN.
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84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Quem ama o feio é porque o bonito não aparece”

Aparício Torelly, o Barão de Itararé (1895 – 1971)
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 ▶ Lucia Miranda, Rosalyn, Glaydson Batalha e Kalina Veloso no 

lançamento da 20ª edição da Revista O Poder, no Real Botequim

 ▶ Dodora Guedes, Nilma Arruda e Savio Hakradt na festa de 

aniversário de Afonso Laurentino, no Versailles

 ▶ Marília Sá no Encontro e 

Capacitação dos Comunicadores 

do Ministério Público do Trabalho, 

em Brasília

 ▶ A cantora Céu, fi nalmente 
apresentando seu show em Natal

 ▶ O casal simpatia do 

jornalismo potiguar: Janaina 

Amaral e Alexandre Mulatinho
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ELIAS MEDEIROS

G7 COMUNICAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Novo gira 
pelas noites 
de Natal

Fotos
1. Suany Alves e Sergio Cocentino
2. João e Marina Aguiar
3. Kelly e Rodrigo Aguiar
4. Elisa Elsie, Ana e Mariana do Vale 
5. Dorival Melo e Shalana Mota
6. Sandra Boff e Manoela Saldanha

?
VOCÊ 
SABIA
Que será realizado, entre 
hoje e domingo, no Centro 
de Convenções de Natal, o 
XIII Salão Imobiliário do Rio 
Grande do Norte? Que com a 
participação de mais de 200 
empresas - entre construtoras, 
incorporadoras e imobiliárias, 
a expectativa é que cerca de 
30 mil pessoas visitem os 
estandes? Que o acesso será 
gratuito e o Salão funcionará 
das 14h às 22h? Que a proposta 
do evento é oferecer aos 
visitantes o que eles buscam 
quando se fala em imóveis, e 
desta forma, serão ofertados 
desde os produtos inseridos no 
programa do Governo Federal, 
Minha Casa Minha Vida, a 
imóveis de alto padrão?

2

3

4 6

5
1

Escrito 
na Bíblia
Hotel de uma cidade do 
interior do Seridó, um calor 
dos infernos, já um pouco 
tarde, sem quase ninguém nas 
ruas, não tinha futebol na TV, o 
canal musical não funcionava 
e ele já tinha esvaziado o 
frigobar, quando vê uma Bíblia 
na cabeceira. Dá uma olhada 
ligeira, anima-se e tira o fone 
do gancho:
- Recepção!
- Boa tarde, senhorita, 
pode me informar um bom 
restaurante aberto essa hora 
na cidade?
- Sinto muito senhor, mas aqui 
tudo fecha muito cedo. Se 
pelo menos fosse um fi nal de 
semana...
- Sem problemas, obrigado! 
Mas... Que voz agradável que 
a senhorita tem. A que horas 
termina o seu turno?
O hóspede usa de toda a sua 
lábia e convence a telefonista 
a tomar um drinque no 
seu quarto. Lógico que eles 
terminam na cama. Depois, 
ela revirando os olhos cheios 
de inocência:
- Quem diria que eu acabaria 
na cama com você. Nós nem 
nos conhecemos.
- Pois eu sabia. Está escrito na 
Bíblia!
- Na Bíblia? Eu não sabia. 
Onde? Em que capítulo?
- Não, está aqui na primeira 
página, escrito a caneta: a 
telefonista trepa!

Orgulho 
potiguar
Ontem em Brasília, Marília Sá 
surpreendeu os participantes 
do Encontro e Capacitação dos 
Comunicadores do Ministério 
Público do Trabalho. A palestra 
sobre Organização de Eventos 
seguindo-se de ofi cina sobre 
Posses e Inaugurações foi um 
sucesso. Marília foi uma das 
convidadas do evento organizado 
pelo Ministério Público do 
Trabalho, juntamente como 
outros renomados palestrantes. 

Céu em Natal
Neste sábado, a cantora Céu 
apresenta em Natal o seu novo 
show. Indicada ao Grammy 
Latino de Melhor Álbum de Pop 
Contemporâneo Brasileiro com o 
trabalho “Caravana Sereia Bloom”, 
a paulista é conhecida pelo estilo 
originalmente brasileiro de suas 
canções, mas com infl uências de 
hip hop, afrobeat, jazz e R&B. O 
show será na Pepper’s Hall, em 
Ponta Negra. Os ingressos estão 
à venda no Quiosque da NET no 
Praia Shopping. Mais informações 
no 3236-2886.

Mérito
O Sebrae entrega hoje, no Auditório 
de sua sede em Lagoa Nova, o 
Prêmio Prefeito Empreendedor 
“Governador Cortez Pereira” 
aos gestores municipais que 
tenham implantado projetos 
com resultados comprovados 
de estímulo à criação e 
desenvolvimento dos pequenos 
negócios e à modernização da 
gestão pública.

Start
A Estrutural promove hoje, 
às 8h, na sua sede, um café da 
manhã para marcar o início 
das obras do empreendimento 
Koster1029, direcionado a uma 
equipe focada de corretores. 
O Koster 1029 foi projetado 
pelo arquiteto Luciano Barros, 
do escritório Abreu e Barros, 
e foi elaborado para receber 
luz e vento de todos os lados. 
Os apartamentos possuem 
um fl exibilidade de tamanhos 
que podem variar de um 
apartamento convencional 
a duplex e coberturas. 
Entre as características 
do empreendimento, a 
automação residencial e sua 
localização é um dos seus 
pontos fortes.

Tudo azul
Quem passar pelo Praia 
Shopping hoje notará uma 
decoração diferente. É que a 
fachada estará toda acesa com 
luzes azuis. A ação faz parte da 
campanha Solidariedade Azul, 
promovida pela Associação Norte 
Riograndense de Pais e Amigos 
dos Autistas.

Hummmmm
Para comemorar a Páscoa em grande estilo, o Cascudo Bistrô, 
na Praça das Flores, está elaborando um prato especial a base 
de bacalhau exclusivamente para o período de 17 a 19 de abril. 
Mas não faltam opções saborosas no cardápio fi xo para quem 

deseja manter a tradição de comer peixe na semana santa 
como o ninho do mar, o peixe acastanhado, o gingão com 

tapioca e a moqueca de peixe. Além disso, o bistrô conta com 
uma excelente carta de vinhos para harmonizar com os pratos.

Picaretagem
O Centro de Convenções de Natal informou que não irá receber o 
show da cantora Waleska Popozuda e outros artistas no dia 16 de 

maio, como está sendo divulgado por veículos de comunicação 
e redes sociais. De acordo com a diretoria, nenhum promotor da 
festa procurou a entidade para fi rmar qualquer contrato entre os 
organizadores do evento e o Centro de Convenções. Nos folders 

publicitários sobre a festa é informado que a promotora do evento 
é a Abec Entretenimento. Procurada em sites e blogs, nenhum 

contato da empresa foi localizado.

Beleza singular
Para colecionadores, admiradores 
e cultivadores de orquídeas, o 
Círculo Potiguar de Orquidofi lia 
realiza a XXI Exposição de 
Orquídeas do Rio Grande do 
Norte nos dias 4, 5 e 6 de abril, 
no Sam’s Club, na BR-101, com 
entrada gratuita. O evento contará 
orquidófi los de Recife, Gravatá, 
João Pessoa, Fortaleza e Natal 
expondo várias espécies, desde 
as mais populares como as mais 
raras, estrangeiras e nacionais
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Editor 

Moura Neto

Para lançar seu novo 
álbum, Camila Masiso 
resolveu utilizar pela primeira 
vez uma lei de incentivo 
fi scal e assim chegou até à 
opção municipal (Djalma 
Maranhão), encontrando na 
Unimed o patrocinador para 
todo o projeto, incluindo 
o lançamento no Teatro 
Riachuelo.

“Se não fosse a Unimed 
realmente não estaria lançado 
esse álbum no formato que 
sonhei”, avalia, garantindo que 
hoje em dia, para um artista 
independente, assim como 
ela, é praticamente impossível 
tocar a carreira sem o auxílio 
das leis de incentivo.

“Se os artistas maiores e de 
renome nacional se utilizam 
de leis de incentivo para seguir 
com a carreira, a exemplo de 
Maria Bethânia, há alguns 
anos, com um blog de poesia, 
imagine os menores! O artista 
independente tem que se 
virar com as próprias pernas”, 
complementa.

Por mais que o processo 
seja burocrático, Camila 
comenta que vale à pena. 
“Tem que sentar na cadeira 
e ler, ler e ler muito porque 
são inúmeros detalhes de 
prestação de conta, mas, 
enfi m, agora tenho em mente 
que devo utilizar as leis de 
incentivo como uma forma de 
colocar em prática os meus 
projetos”, defende.

O novo repertório, que já 
está disponível para audição 
em seu site (camilamasiso.
com.br), também lhe dá mais 
liberdade para brincar no 
palco. “Sempre admirei os 
artistas que se deixam levar 
em uma vibe específi ca de 
seus trabalhos, acho que isso 
chama atenção no palco e 
agora eu sinto que também 
posso fazer isso, porque em 
cada faixa de ‘Patuá’ eu visto 
uma roupa diferente na minha 
voz”, explica.

Após o Teatro Riachuelo, 
Camila Masiso viajará para a 
Europa no dia 28 de abril com 
o show de ‘Patuá’. A primeira 
apresentação está marcada 
para 5 de maio no “Le Comedy 
Club”, em Paris, e em seguida 
ela seguirá para Amsterdã 
(Holanda) e Cidade do Porto 
(Portugal).

A Europa é destino 
frequente da cantora desde 
2010, quando ela passou 
uma temporada de cinco 
meses em Lyon (França) e 
conheceu diversos músicos da 
cidade. “Fui estudar francês 
e enquanto isso montei uma 
banda, toquei bastante e 
estabeleci contatos. Todo ano 
volto”, afi rma.

O show de ‘Patuá’ em 
Natal será realizado no Teatro 
Riachuelo dia 16 de abril às 
20h. Para conseguir o ingresso 
da apresentação, basta levar 1 
kg de alimento não perecível 
ao Pittsburg do Midway Mall, 
trocar por um voucher e, em 
seguida, trocar o voucher 
pelo ingresso na bilheteria do 
Teatro, localizado no terceiro 
piso do shopping Midway 
Mall. Todos que forem assistir 
a apresentação também irão 
ganhar um exemplar físico do 
álbum contendo o CD e o DVD 
com o making of.

A principal diferença 
do segundo álbum para o 
primeiro está na “ousadia” 
sonora que Camila Masiso 
quis provar. “Acho que nosso 
trabalho está em condições de 
ser apresentado em qualquer 
lugar do mundo”, reforça a 
cantora, que também foge 
de qualquer rótulo. “Amo 
Artic Monkeys na mesma 
intensidade que amo o samba, 
por exemplo, então por isso 
não posso dizer que canto 
MPB ou só samba. Faço tudo 
misturado”, argumenta.

O ritmo de gravação foi 
tranquilo e, inicialmente, 
todos se reuniam na casa do 
baterista da banda, Rogério 
Pitomba, para uma gravação 
caseira das faixas, à medida 
que elas iam sendo criadas.

“Nós gravamos tudo no 
Megafone, que é um dos 
estúdios mais completos de 
Natal, mas antes ensaiávamos 
muito para chegar lá com tudo 
pronto”, comenta, citando 
a faixa “Xirê”, composta por 
Khrystal especialmente para 
Patuá. 

“Eu pedi a ela uma 
música e depois de um 
tempo Khrystal me enviou 
um arquivo de áudio com ela 
mesma tocando e cantando. 
Era Xirê e eu fi quei muito 
feliz porque a música é tudo. 
Levei super animada para a 
galera, cheguei lá dei o play e 
aí a gente começou a montar 
mesmo a música para saber 
o ritmo, o arranjo, quais 
instrumentos iam entrar... 
enfi m, tudo”, detalha.

Com 10 canções, 
‘Patuá’ não traz nenhuma 
composição própria de 
Camila, apenas de outros 
autores potiguares. Interpretar 
sua própria letra é um desafi o 
pessoal sem data para ser 
driblado. “Acho que eu ainda 
não achei o momento certo, 
mas quem sabe não faço no 
futuro um álbum só com as 
minhas letras?”, questiona.

COM A BÊNÇÃO 
DOS ORIXÁS
/ PATUÁ /  CAMILA MASISO LANÇA O SEU SEGUNDO ÁLBUM EM 16 DE ABRIL NO 
TEATRO RIACHUELO E DEPOIS SEGUE PARA UMA NOVA TEMPORADA NA EUROPA

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

EMBORA NÃO REPRESENTE a fi gu-
ra de um Orixá, o “Patuá” de Ca-
mila Masiso também serve como 
amuleto – feito essencialmente 
de 10 canções inéditas, algumas 
cordas, batuques, ilustrações do 
artista plástico Flávio Freitas e 
um ano e meio de produção com 
a sua banda.

O novo disco surge quatro 
anos após o primeiro, “Boas No-
vas” (2010), e revela uma Camila 
acima de tudo mais profi ssional. 
“Quando escuto o Boas Novas  te-
nho a impressão de que a minha 
voz canta uma mesma música 
em todas as faixas; agora não, são 
quatro anos de estudo, amadure-
ci”, reconhece.

Patrocinado pela Unimed 
Cultural, através da lei munici-
pal de incentivo à cultura Djalma 
Maranhão, o projeto será apre-
sentado com pompa ao público, 
no dia 16 de abril, no Teatro Ria-
chuelo, espaço badalado e tam-
bém caro para os padrões locais.

“É uma casa que exige o pro-
fi ssionalismo que agora eu come-

ço a ter. Sei que esse CD pode ser 
apresentado tanto aqui quanto 
em Brasília ou na Espanha, por 
exemplo, e será recebido pelo pú-
blico com a mesma qualidade 
que eu depositei nele”, considera.

Aos 28 anos, a mulher já dis-
tante da menina recém- saída da 
banda de pop rock Tricó, à épo-
ca de “Boas Novas”, sabe que tem 
longa estrada pela frente, mas 
também evita sentar em qual-
quer trono de “promessa da mú-
sica potiguar” que eventualmen-
te queiram lhe colocar.

“Promessa é uma palavra for-
te e sinceramente não penso as-
sim”, diz, tímida, ainda sem posar 
para as fotos da reportagem, mis-
são que para o encarte de “Patuá” 
contou com o auxílio luxuoso de 
Flávio Freitas, artista plástico que 
praticamente transformou Cami-
la em uma obra de arte colorida 
e contemporânea, tal qual o mú-
sico belga-australiano “Gotye” no 
clipe do mega hit mundial “Some-
body Th at I Used To Know”.

“Na verdade, o clipe dele foi 
uma das referências. Nós decidi-
mos que a foto iria explorar a pin-
tura corporal e então eu olhei vá-

rios trabalhos, entre eles o clipe, 
que amei”, conta.

“Eu sempre estou à frente de 
tudo na minha carreira, desde 
quando lancei ‘Boas Novas’, mas 
hoje realmente tenho uma equipe 
bem maior comigo: uma produto-
ra para cuidar dos contratos e da 
parte burocrática, uma assesso-
ra de imprensa e Diogo Guanaba-
ra, irmão de longa data, que faz a 
direção musical do meu trabalho”, 
complementa Camila, que logo 
após a apresentação no Teatro 
Riachuelo embarcará para a etapa 
europeia de divulgação de Patuá.

De acordo com a cantora, pa-
tuá signifi ca “um conjunto de coi-
sas que traz boa sorte” e foi exa-
tamente seguindo este conceito 
que ela fez do seu Patuá uma cai-
xa cheia de surpresas e detalhes 
para materializar todos os tons e 
texturas com as quais vinha so-
nhando há pelo menos dois anos.

Assim, além do CD com as 
11 faixas (10 inéditas + um remix 
de “Confusão”, assinado por Ga-
briel Souto e DJ Samir), a canto-
ra também lança o material com 
um DVD contendo um making 
of de 28 minutos sobre o proces-

so de criação do novo álbum.
Para construir a identidade 

visual do novo projeto, Camila foi 
pintada pelo artista plástico Flá-
vio Freitas e fotografada, logo em 
seguida, por Giovanna Hackra-
dt, formando a capa multicolo-
rida do trabalho. O produto fi nal 
é uma espécie de Box duplo que 
também leva assinatura do de-
signer César Valença.

“Quis misturar fotografi a, ar-
tes plásticas, música e audiovi-
sual em um Patuá só”, brinca Ca-
mila Masiso, que agora acredi-
ta ter um material consistente 
para apresentar ao público e aos 
produtores culturais ao redor do 
mundo. “Meu sonho é cantar em 
um grande festival, coisa que 
nunca fi z”, sonha a artista, citan-
do o Coachella (EUA) como um 
dos que mais lhe agrada.

“O CD físico ainda é muito im-
portante nesse processo de con-
seguir novos trabalhos. E, sem 
dúvida, para os fãs também. Falo 
por mim mesma, que adoro ga-
nhar CDs dos meus artistas favo-
ritos e sei que meu trabalho vai do 
mais novo ao mais velho, que não 
está inserido na rede”, justifi ca.

LEIS DE 
INCENTIVO

SHOWS 
PELA EUROPA

OUSADIA 
SONORA

 ▶ Encarte do novo álbum conta 

com a arte de Flávio Freitas

 ▶ Camila Masiso: “Meu sonho é cantar em um grande festival, coisa que nunca fi z”

N
EY

 D
O

U
G

LA
S

 /
 N

J

FOTO: GIOVANNA HACRADT



14    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 2 DE ABRIL DE 2014

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
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SE O TÉCNICO Zé Teodoro tem pas-
sado por uma prova a cada jogo no 
Campeonato Potiguar para man-
ter o ABC vivo na briga da com-
petição – no domingo, enfrenta 
o América em jogo decisivo –, ele 
terá de acrescentar mais um desa-
fi o nessa rotina. Dessa vez, o cer-
tame muda: a Copa do Brasil volta 
ao calendário do Alvinegro.  A su-
peração, no entanto, terá de apa-
recer mais uma vez. O ABC encara 
a Desportiva Ferroviária-ES, hoje, 
às 20h30, no Frasqueirão precisan-
do vencer por dois gols de diferen-
ça para se classifi car.

No primeiro jogo, no dia 12 de 
março, o time da Rota do Sol saiu 
derrotado por 1 a 0 no estádio En-
genheiro Araripe, em Cariacica, no 
Espírito Santo.  O gol foi marcado 
pelo lateral-esquerdo Tatá.  O trei-
nador abecedista, à época, ainda 
era Roberto Fernandes, que foi de-
mitido na rodada seguinte do Es-
tadual.  De técnico novo, o Alvine-
gro tem de reverter a situação para 
seguir adiante na Copa do Brasil.

A missão, na teoria, pode não 
parecer tão complicada. O time de 
Zé Teodoro precisa fazer, no míni-
mo, 2 a 0 para se classifi car. No ge-
ral, qualquer vitória com mais de 
dois gols de diferença faz o time de 
Natal passar para a próxima fase. 

O resultado de 1 a 0 leva o jogo pra 
as penalidades máximas. O em-
pate ou qualquer outro resultado 
com vitória abecedista por um gol 
de diferença (2x1, 3x2, 4x3...) dá a 
vaga ao time capixaba.

 A favor do ABC está o bom 
retrospecto do clube na primei-
ra fase da Copa do Brasil. A últi-
ma vez que o clube natalense foi 
eliminado nessa fase aconteceu 
em 2008, quando caiu para o Ma-
dureira nos pênaltis, no Frasquei-
rão. De lá pra cá foram mais qua-
tro participações no certame na-
cional e sempre com vaga garanti-

da na 2ª fase: diante do Fast-AM, 
em 2009; do Barras-PI, em 2011; do 
Trem-AP, em 2012 e do Parnahyba-
-PI, no ano passado.

A diferença de agora para os 
confrontos anteriores é que dessa 
vez o time entra em campo para 
reverter o resultado após derrota 
no jogo de ida. Zé Teodoro, no en-
tanto, pode ser o diferencial.

O treinador assumiu o coman-
do do clube há pouco mais de uma 
semana e, em duas partidas, fez o 
time vencer ambas: 4 a 1 no Corín-
tians de Caicó, no Frasqueirão, e 1 a 
0 no Globo, no Barrettão. Os bons 

resultados com a chegada do trei-
nador deram novo ânimo ao time 
no Campeonato Potiguar. O pen-
samento do torcedor abecedista é 
que a mesma sintonia que passou a 
dar certo no Estadual se repita hoje.

O treinador, inclusive, creden-
cia parte do sucesso à confi ança 
que os jogadores têm reconquista-
do. “Estamos recuperando a auto-
estima e mostrando um bom tra-
balho. Esse grupo está se fortale-
cendo. O ambiente não era bom, 
não havia alegria e futebol precisa 
disso”, disse Zé Teodoro depois da 
vitória sobre o Globo.

FOLHAPRESS

DOIS JOGADORES QUE brilharam 
no Santos defi niram o empate 
de 1 a 1 entre Barcelona e 
Atlético de Madri, ontem, no 
Camp Nou, pela ida das quartas 
de fi nal da Liga dos Campeões. 
Diego abriu o placar para os 
visitantes, e Neymar impediu a 
derrota catalã. 

Um empate por 0 a 0 na 
próxima quarta-feira servirá 
para o time de Madri, no 
estádio Vicente Calderón, para 
avançar às semifi nais do torneio 
europeu. Já o Barcelona precisa 
vencer ou empatar por 2 a 2 (ou 
mais gols) para se classifi car 
direto. Outro 1 a 1 levará a 
decisão para a prorrogação. 

Em casa, o Barcelona 
dominou as ações, mas parou 
na forte marcação da equipe 
de capital espanhola. 

O Atlético de Madri aplicou 
uma marcação muito dura 
e ofereceu poucos espaços 
para o Barcelona, que trocava 
muitos passes e não conseguia 
entrar na área adversária. 

As oportunidades de gol 
eram criadas em jogadas 
individuais. Como aos 25 
min, quando Messi passou 
por Miranda em uma grande 
jogada e deixou Iniesta na 
cara do gol. O zagueiro Godín 
se recuperou a tempo e 
conseguiu bloquear a chute do 
meia na pequena área. 

Neymar também se 
destacou nos momentos 
em que tentou o drible. Por 
duas vezes na primeira etapa, 
provocou cartões amarelos para 
Gabi e Koke ao ser derrubado 
pelos marcadores. No fi nal do 
primeiro tempo ainda criou 
uma boa oportunidade ao se 
livrar da marcação e arriscar um 
bom chute de fora da área, que 
passou por cima do gol. 

O segundo tempo 
começou com o Atlético 
fazendo uma marcação com 
o mesmo ritmo intenso, 
conseguindo bloquear as ações 
do Barcelona. A efi ciência 
tática foi premiada aos 11 
min, quando o meia Diego se 
livrou de Xavi e arriscou chute 
de muito longe para acertar 
o ângulo esquerdo do goleiro 
José Pinto e marcar um golaço. 

Precisando reverter a 
derrota fora de casa, o técnico 
Gerardo Martino tirou 
Fàbregas e colocou o chileno 
Alexis Sánchez. Assim, Iniesta 
centralizou mais as ações de 
criação para o Barcelona. 

A alteração deu certo. 
Com mais liberdade para criar, 
Iniesta acertou um belo passe e 
deixou Neymar na cara do gol. 
Aos 26 min, o brasileiro chutou 
fi rme no canto esquerdo do gol 
para empatar a partida. 

Depois do empate, o time 
da casa ensaiou uma pressão, 
mas o Atlético abdicou do 
ataque no fi nal da partida e 
conseguiu segurar o empate.

 ▶ Diego substitui Diego Costa e 

faz golaço do Atlético de Madri

 ▶ Zé Teodoro mantém time do Estadual para tentar garantir vaga na segunda fase da Copa do Brasil diante da Desportiva

REPRODUÇÃO

EX-SANTISTAS 
MARCAM NO 
EMPATE ENTRE 
BARCELONA 
E ATLÉTICO

/ LIGA-EUROPA /

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Emerson Luiz Sobral - PE

ABC

Bruno Fuso; Paulão, Bruno 
Perrone e Suéliton; Alvinho, Michel 
Schmoller, Daniel Amora, Somália 
e Guto; Lúcio Curió e Beto.
Técnico: Zé Teodoro.

DESPORTIVA FERROVIÁRIA

Felipe; Renatinho, David, 
Diego Martins e Tatá; Thiago, 
MaykoJhordan, Tabata e 
Bombom; Hércules e Vitinho. 
Técnico: Eleomar Pereira

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Eucy Resende, 
em Saquarema-RJ
Horário: 16h
Arbitro: Devarly Lira Rosario-ES

AMÉRICA

Dida; Fabinho, Cléber, Edson 
Rocha e Alex Barros; Márcio 
Passos, Dener, Tiago Dutra 
(Adriano Pardal) e Arthur Maia; 
Rodrigo Pimpão e Max.
Técnico: Oliveira Canindé

BOAVISTA

Getúlio Vargas; Barrach, Gustavo, 
Bruno Costa e Romarinho; Thiago 
Silva, Willian Maranhão, Victor Hugo 
e Jeferson; André Luis e Gilcimar. 
Técnico: Américo Faria

Em excelente fase no Campe-
onato Potiguar, o América muda 
o foco. O time estreia na Copa do 
Brasil hoje, diante do Boavista-
-RJ, às 16h, no estádio Eucy Resen-
de, em Saquarema. Com 100% de 
aproveitamento na Copa Cidade 
de Natal, o Dragão está próximo 
de conquistar o título do returno 
do Estadual, mas começa do zero 
a competição nacional.

O time de Oliveira Canindé – 
que também venceu todos os jo-
gos desde que assumiu o coman-
do técnico – pode até eliminar a 
partida de volta em Natal, marca-
da para o dia 16 de abril. Para isso, 
tem de vencer o confronto de hoje 
à tarde por dois ou mais gols de 
diferença. 

No ano passado, o Dragão que-
brou um pequeno tabu que inco-
modava a torcida quando venceu 
o Ji-Paraná-RO nos dois jogos e 
avançou para a segunda fase e de-
pois foi eliminado pelo Atlético-PR, 
que seria vice-campeão do torneio, 
perdendo para o Flamengo-RJ 
na fi nal. Antes disso, desde 2007, 

quando bateu o Baré, o Alvirrubro 
não tinha êxito na fase inicial. Em 
2009, o time caiu para o Confi ança-
-SE, em 2010 para o São José-AP e 
em 2012 para o Horizonte-CE.

A confi ança do torcedor alvir-
rubro para o duelo está na fase in-
victa que vive o time, que não per-
de desde os 4 a 0 diante do Ceará, 
no jogo de ida da fase semifi nal da 
Copa do Nordeste, quando ainda 

era comandado por Leandro Sena. 
A grande dúvida para o confronto 
é o lateral-esquerdo Alex Barros, 
que saiu com dores da partida de 
domingo diante do Alecrim pelo 
Estadual e será reavaliado.

Mas em comparação aos ad-
versários da primeira fase nos 
anos anteriores, o Boavista pode 
ser considerado páreo duro. O 
time tem recebido – em anos re-

centes – bons investimentos na 
montagem da equipe para o Cam-
peonato Carioca. Neste ano, o 
time de Saquarema foi o 5º colo-
cado na competição – fi cou a uma 
posição da classifi cação para as 
semifi nais.

O grande destaque da equi-
pe era o meia Cascata, conhecido 
da torcida potiguar e que no ano 
passado defendeu o Dragão. O jo-
gador, no entanto, deixou o clu-
be nesta semana para defender o 
Sampaio Corrêa.  Por isso, o meia 
Jeferson, com passagens por Vas-
co e Bahia, deve assumir a respon-
sabilidade no meio de campo.

Outro fato curioso no Boavis-
ta é o treinador. Quem vê Améri-
co Faria na beira do gramado deve 
até reconhecer o rosto, mas tal-
vez não consiga associar de onde 
lembra daquele senhor de bigo-
de. Ele foi supervisor e coordena-
dor da Seleção Brasileira durante 
25 anos e participou de seis Copas 
do Mundo. Nesse ano, voltou a ser 
técnico – função que não exercia 
desde a década de 1980.

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

RODADA 
POTIGUAR

/ COPA DO BRASIL /  ENQUANTO O ABC TENTA REVERTER EM 
CASA A VANTAGEM MÍNIMA DA DESPORTIVA-ES, O AMÉRICA 
VAI A SAQUAREMA PARA ENFRENTAR O BOA VISTA-RJ NA 
ESTREIA DA COMPETIÇÃO; EQUIPES ESTÃO CONFIANTES

A Desportiva Ferroviária pode 
quebrar um tabu pra lá de ingrato 
no futebol do Espirito Santo. Desde 
1994, nenhuma equipe capixaba 
consegue sequer passar da primei-
ra fase da Copa do Brasil. O último 
time a conseguir o feito foi o Linha-
res, em 1994, quando caiu nas se-
mifi nais da competição derrotado 
em casa para o Ceará por 1 a 0. O 
gol foi de um velho conhecido da 

torcida potiguar: Sérgio Alves.
De lá pra cá são 20 anos de eli-

minações prematuras. Fato que 
pode ser mudado na noite de hoje, 
caso a Desportiva segure o ABC em 
pleno Frasqueirão.  Apesar da pe-
quena vantagem, o treinador do 
time grená, Eleomar Pereira, prefe-
re não começar a partida pensando 
apenas em se defender.  “Obtivemos 
uma boa vantagem aqui, mérito 

nosso, mas de forma alguma vamos 
jogar só por essa vantagem. Claro 
que chegará num momento do jogo 
que ela será importante, mas não 
podemos pensar exclusivamente 
nisso. Não podemos entrar pensan-
do em jogar recuado por conta de 
uma vantagem. Temos que repetir 
a atuação e mais uma vez sair com 
a vitória”, declarou.

Se na Copa do Brasil as coisas 

começaram bem para a Despor-
tiva, o mesmo não se pode dizer 
no Campeonato Capixaba. O time 
atualmente é o 5º colocado na 
classifi cação – fora do grupo que 
consegue vaga para as semifi nais.  
Apesar disso, desde que emendou 
a vitória diante do ABC, o time 
não perde no Estadual: conquis-
tou uma vitória (3 a 1 no Conilan) 
e um empate (1 a 1 com o Estrela).  

DESPORTIVA 
TENTA QUEBRAR 

TABU DE 20 ANOS

AMÉRICA PENSA ATÉ EM 
ELIMINAR SEGUNDO JOGO

 ▶ Oliveira Canindé quer aproveitar o embalo alvirrubro para vencer Boa Vista

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ


